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111dU Ciênci, ao Alcance f 
utilluima seção do A l" ,-, \l t ,-, de gr ,nrles árvores que o ere-

d�- �o Carioca" _ n_ão tem �am sombra e permitam o re-

"llllf' l t stico ma� - 5 t mbém trazPn· l l'ouso ffgtco e menlljl. 
.-.,ta. Ulll im ar 1 . ' • O ambiente que c.P�Ca O h<; 1 pulmoe.;:,, ::'ªsua a sombra uma - Pre[crcntemente OS par-
...... .r::::.Ç;;;i

s
��l i:::: mem lhe dé cond1çocs de h1- do co 

., da lummosídade e I ques devl'rão ser arborizados 
� � ��o d� cidade.. para pro- gidez compat,veis com o ritmo :te�u::iç;:ratura do ambient" çom plantas nacionais , a fim
�c�

)IO rontra o calor de vida nas grandes c,dudes._ •Aientuou ainda o jorna l ista, '  de que_ o povo cm geral_ tome
�-l•osidacle, assim como vem & seguir o esclareci- que divulga a nência entrl' o J conhecimento das espécies da 
t,' --eliminlçlO de certos mento de qu.e, nos_palses frios, povo. que cm uma cidade como flora nac1on3I, com (1m edu-

1 pilc<>lógjcos da popu- uma das rrinc1pa1s pre9cupa· a nossa a distribuição dos es- cativo. 
ções dos que traçam pla_nos I paços verdes deverá ser feita Em Nova Iguassu .há um

ifi t de desenvolvimento das c,da-
1 
de maneira a facilitar a tarefa Horto_ Florestal, �antido pel_a 

o,e pan:maseciá:� c:on:'� des ;. a d• razê·l.os _de modo dos que labutam n?s ruas, _o Prefeitura . . Estara em cond_1-

�to de habitacio social qu.e tôdas as hab,taçocs apr°:: 1 rerouso apó,; 0 esforço quot,- ções de fac,htar a a, �or,zaça�

�-...,.. homem com o ob- ve,tem bem. a luz sola_r, com dia no. 0 exercício, 0 mov,men- das ruas e avenidas da cidade . 

""".: i;· poder. juntamente batendo ass,m o raqmhsmo e to e crescimento normal das Urge que o prefeito de. Luiz 

!'!-01 11111 semelhantes, de- utilizando o poder �!cr�bicida I crianças em pequenas praças Guimarães ':u,de desse �ro­
·- t esterili.tante das rJ01acues ul-

, 
locahwdas nos bairros. contn- blema, que e de md1sc11t1vel

11e11volver o máximo de po en-
tra violetas. buindo para a manutenção, da imporlfmc,a para a noss;. c1-

�litll
ae
e =�e:· .

e
Ef:��;e�;� No Brasil, não temos êsse temperatura e do grau higro• dade . 

� dt \111111 skie de requ1• problema tão amplo, pois so- ' métrico da c!dade com a arbo- Mesmo porque .a.tua.lmente-
- · ,. fremos me�mo de um excesso I rizarão de grandes espaços ao como se le em C1enc1a ao AI-
- •• o, quais, " pre_pon- ' d T ·" planos 
=� 0 que diz r�pedo á de luminosidade e de sol, ne- , seu redor. Em nosso caso po-

1 
cance. e , ... os - os 

=:::'........, d& espaços arbo- cessitando-SP até, no traçado deria dizer-se, cm parte, que .irbanistlcos procuram e �  1 a r  
---- d1s n0ssas urbes, de recursos seria o morro, a cavaleiro da manchas ':'erdes em todo� os 
.-i111- que protejam o homem do ex- cidi.de, 0 quel lamentàve(men- bairros, ligados por avenidas

cesso dêsses dois elementoi. te se desarboriza, sabendo-se ou ruas arborizadas, puri!1can· 
"" MClenlOI planos urbanls­
v-1119 _ lnf9rm._ ali ---:­
-,..i ,- m,yo, entre 06 mal6 
._.. rtlUl'IGil, o apcove,-"""'°'" pMIIJ'eil&, para que 

E' !ator essencial para nós a 
distribuição dos espaços 

verdes, não só agindo como 

que as árvores, além de sua do o ar, mantendo o gra:i_ h1-
!unção como elem<?nto verde, grométrico das �idades, cr,�n­
têm efeito fixador sôbre a do um fator tonico sedativo
terra, evitando a erosão. sôbre a população. 

A L A  P 1 S . . . 

otina escolar 
S I LVI N O  S I LV E I RA 

Sob a epfgra- veiA à grande:u da oactoea 
IP .. RotlnB E,.. l idBC:e
cola r'', em 2 tle Acabo de receber a111a,el
tJ e z e m b r o  do hllbete ,te am IPltor amleo 
ano r ;  n d º· o que dl1. entre ontrH colaa, 
C'ORRP10 O A • .  "concordnntln cm parte, com 
LA V OURA pu- .. tCBA que dt>femte em •ao­
b I i c o 11 uma tina EijcolBr... \'e1 bo pedlr­
aprcclaçilo 1õ- lhe que, em v, z ,1., arrumar 

11re o !ormali�mo excea•lvo �ua� mala� paru n <:nJ, de. 
lo sistema educaclon11I bra- 11 nt�s. um pulo ate! �o Gr•n-

r hcry'', em Julg d,. Fora. par,, •ilelro. o qne co1te 1t11e um cPrtt!fcar-,e de que ualnda'' toa !totorl!ff tJo atraso e dn 
inellclencia do  nosso ensino. bá e•cola• no Braell, que

Homologan,Jo a opluiAo de prrparam verrla1ieiroJ1 cld•·
no8808 colegu de "0 E�tad•> dilos "com ou .. ,,. diplonoo, I'' 
le Silo Paulo'', acres.ccntâ- Qu rndo solu JlUhllcada a 
nos : crônica '.Rotlo11 E�colarr, 16 

··o regime escolar, no Er:- nos eocontruvamus na Repu­
•il. t11,I como é geralm,•nte blica do Chile, acedendo " 
comprePn,lido, ntío p•18Rll rle um crinvite de !JlPmbro ee-
111011 Hcrie de pruceito• o rle- pr•cl»I tio Con1Zrc&•O Joteroa­
lermloaçõee leg•is a �<'rem cionsl de O, iontotoi::la, como 
·igorosamente preencblctn8 lnl<'graate da Oelrgação d o
Pouco io,portam os proble- Br,.�11. 
1n:1e ,tas clrnclas, das letras Dcclaramn� no nouo mia­
i du filoso!la, nos seu� a�- -,lvl�tR, <>mborn hrdlameol ... 
pectos tPórlcos ou aplicados, quP j,í. tívemníl opl'rtuni�a(e 
pois o que se procurtt num thJ percorrer ""' t l ••pP.nd,•nc1""" 
l netiluto de P O>i o to �uperior é ,J,i • O'Gra11bery ' h,1111110� 11 , ,  
1penas um ale•ta,111 para o currcnto dru t>t1,·u111,le• t'X­
j)xerclclo de u•na prol1d•iin e. r,ppcloo6i� ,to tr11diclon:1l e,,. 
psra a obtenção 11este c,•rtt- tub�lecimento. com 11s auae 
rfcadO! b �st1l a ltel ob�ervii.n- horilernas 1u�tah1çõee e vaelo 
ela das exigências lrgaíP, coi- programo de C!osirtn. di!lnil -
�a. allàs. que nem aempre se csnrl1> oaõ ,.õ o 8r11tii, mu 
veri!ica". também aa demais unçõe& do 

N a d a se torna preclr,o Coutioente. 

•• - ***ª ....... ++> WWP4F#W M W 
acrescentar para fortalecer a Fizemos parle de uma ca-

V O L T A R E O O N· O A 
a nossa apreclaçlio. Somos coe- rl'vaoa odofJtologlca, em re­

reates com aa idéias l'Xpla- tribuição à vl9ilá de colegu 
nadas. m1nelroe, e constltulda pelo• 

Notou Stuart Mm, com lo- prole. Agripino Etber e Car­
teira justez�. que : "0 hàbito los Newlaot!e. rln1. F. Caru10 
constante de corrigir e com- Gomes. Jullo Tbiers P�rlué 
pletar a ooua opinião, com- e José Gomes de Of,veln1. 
varando-� à doe outros. ion- sendo os dois ultimas I• ta­
gti de caus'lr dúvidas ou .be- iecidoe. As no11111 im pre11õe1 
4tlaçõee, quando <:bega o mo- foram consignadu na� colu­
rnento de pô-la cm prática. nas do  •·Jornal do Hratll". 
é o unico !uodamento tiSt!lvef na booroH quall«lade de 1eu 
o• j usta con!i,rnça que ternos enviado especial.  

Ili D 
Ytlla, illdnda ... a Cidade 

� 11111 a,ectoe 1ur­

� 
d• IICIII. de ve- A obra da assistência socia l A u 1 0  r d e  

• •11 enoon11ar um, :ses enegrecl­
lJI. tlsoada pelo 

a pelo traba- no Brasil e o Lar de Jesús "�:,
h

;:-::<;,�;�� --. da rrande usl-
lL

l'lllla,a O sentido da assMencla social veio da Inglaterra. 

em ooasa opinião primitiva" Conhecemos varioe prof!1-
Exi .. te uma «obrecarga de elon11i1 que cun1aram "O'Gran­

dlsciphoae em ctda serie doa bery e qa., RJ:reeeotaram e 
cursos. q ua concorre pira a 11preaent1lm aa melhores da• 
Jlspcrslio Jo atuao e a de- aptidões na vida pratica. 
cadencJ11 da lurmaçlio bási- triu�lc&olea em todo, ns seto­
ca Para muitos pro!eA&or111, ree das ativ!tladea humana,. 
de remuoeraçllo vexatória, é A existeucia deMe esttlbele­
maia cômodo continuar na j clmi,nto, !lnde reepl11ndeceta 
luta pelos corrcdorC!s purlH- "" figurus tlc Dloe de Cana-
1ueol11re� na "conquista'' das 

l 
lbo e Coelho e Sousa. tera 

lelrus finais do 111f.,beto . dado meg:iiltco• l'X�inploa à 

â 
•• Volta Redoo- Foi o povo inglês quem primeiro se preocupou com a 

-
fll!li& 1111 centro lndus)rial necessidade do mais necessitado. 

lle · • llllorea atrativo, o Brasil veio-lhe no eucalço. 
"° :"e :; .wna produ- Povo maii pobre. menos culto e mais dispersado,

r:!'�d d parece que. a despeito de tudo, já excedeu o povo mglês . 
um ce tr 

00• ª Pnncipalmente, os religioso8, os cristãos. 
latnbém 

n ° UI· Entre os cristãos e religiosos, os espiritas. 
onde a J:J/�cal Os espíritas parece que, no Brasil , só procuram tra-

Pll&IJ' 0 fim ed
m balbar pelo bem do proximo. 

1e poilivel ftca
e O Lar de Jesús, a obra desta cidade, conbtruida na 

• r colina do K li ,  é pro\'a disso. 
ao v.ie do Paralb Morreu ma idealizadora. 

11!!.0 t!o_Ji& uma volta r� Ficou-lhe o marido, que esteve, também, á morte. l:"Zª��� IIOla surgiu (Concl ,. na 7 •. págino) 
!lllile 

.,v1 "'roos da. -.til* havia uma 

�· Redonda tem UM AHO DE ADMIHISTRAÇÃO MUNICIPAL
� 

tan11,, uma igreja, jl 
�llaiat proprio e 
11111 bel,o, também 

� 
laQap11a1 modelo. 

de Jl1ai!:nlc:as e dois i.r..::: '"" Oriiem. 
•.ci.-::�:J<,JQQ!elldegctaiij fo, • com gosto e lto. 

�e Vlrem o�
9' la111ljn Comll'lnhia 

� t
111, 

lê POig 16\las °' n,,.. rreao corn 
'OJlã. 01 ild it&g u º' hA mo tõiirõ 

:P&s alio ha. 
� eli11 c:a���s pa,1 

� � --
"'º

· !Ili: �"lrtÕ; ba «:asa com 
Ili.;, � �Iro com lt)�-;;: t 4 ca e pe. 
!la�' m� ªPenas 

;.. lll�no�, lU ca. 
-,lillo � e •em 

"'1e trqz "•s :O l>a4, 11111 'J••ttr· 
en•a,8 

li\ \ o� flr�, 1JUI• s .. <i;"'111da 

:str4-. �· Ili� de. !u�o 1 
"h,._ � •• da ,. . 

l 116 ....,. ,-Od =m-
t. � i.,1�os "' 

..._e � llllé a 1111 , ... �-t-lii,� .C0111 ' 
.§:! �-� .l 

J: ·rie�· ·� 
•tlã hi � llo '.._ _,._ 
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O Ilustre p con rcre,10 ele Nova 1 Cedeu ao CORttFJO l 
gua,s�, rir Luz G11imu1·fies. Querelatando 88 suas' . >A LA\ (J I HA longa entri,vJ:;ta lli!lllbl•lraç&.o tn 

att_v!
l
dade�. nu Prlrllf'ito 1t111, de • Unte pai. ( J OXlo nu :;• p(tl:1U1tJ. 

con t em-
porân e o, 
vencedor 
d o  P r ê­
mio P u­
htz ·r. em 
1940, com 
a sua fa-
mosa no­
vela "Vi­
nh 1 ;  d a 
Jra". Mui­
t:is obras 
suas r e­
fletem o 

ambiente de Salinas, Califôr­
nia. onde nasceu Steinbeck, 
em 19,2 (Foto USIS). 

MEU BILHETE AO 

"CORREIO" 

Não temos a menor bosti- oos.:1 .. juventudP, com II m i!.l 
iidiide com o m11gistério. St!111- ioatt1cu vel probidade. 
pre procuramos elevá-lo. Exis- �'1ca, 88slm. reapondido o 
t'lm p rof86sort1s abnPg,dos, bilhete, Aem obst><r a rcru­
tr><ns!ormundo a nobr., 111i�- mo�iíc d1t� w •,ius p u11 " vl11-
,;ão em vcr,tn\!eiro oacer,lo- gem. cujo rt·grl'sso jâ fui 
cio, como fatores iod1acuti- publicallo ! 

Trinta e cinco anos 
vence o CORREIO DA
LAVOURA

.
de bons ser­

,·iços prestados !l im­
prensa fluminense, A ter­
ra e 110 po,·o iguassuo­
nos. E sempre norteada 
naquela linha justa de 
bonrade� e dignidade 
que lhe imprjmiu Siln 
1111 de Azc1·edo-Lll.o bem 
!e.antida pl•los seus h 
lhe,,_ Por isso mesmo, a 
data do CORREIO DA
L:, \'Ol'H \ - (• sem11re 
un, r.,otl\ o de alegria 
que só nli.o é mail r PCV'­que entre nós n1\o esti1 
mais presento o che!e inesquc,·ivel, cmbo1·a ai 
esteja a. essencia me.s ma de sua alma, cios 
s e u  s bons e,-,cmplos, gc�1innrulo nessu 6e­mente l,t,a que ó a bilaobr·a. 

E n<'Ht_(' l11lhete apres­sad_o, va, a saudaçào do amigo que nllo se es­que<.·o t.lu aruversiuiauto <le 22. nosso CORHl'!ODA L. \.'(H m.\, que· (•. por d11•e1to de 1,011quis­ta, uma expressl\o da

._ .- Os crimes _b�rbaro� cstl\o-se repetindo, �ompadro , .. cluMve neste ;\lu01c1p10. Soube o que aconteceu t.>m \'11 i,, de Ca\'a ? 

a":t�ri�sa J)eriódic., do

Lcô11idus Dhtos 

Soube, c•ompadre. Os indinduos Jost'.' de Brito, Jor, gc e \lanoe! de Brito Sobrinho as ·a•sinal'NJ) frillmente o mntn-m?squ,to 1',ui?o José \foreira. saquearam-Ih� o cadi­
s:�t�s�

1nda brutalizaram li �1111 companheira .-\rlete do 1 

• . - Isso mesmo, comparlrü. Foi uru crime re\Okanttl fe)1zmcute dois dus a<:usados jll oalraru IWIS 1114ol dia � llcia. Que deve ugir as&im, pronta e riplda-a&e. A '"" <:ledud!) precisa ser defendida contra todo� os ladrões t' assaij810os que !1 uOJgem II ruaoo1la111 de .IM)g11e. 

o. 

'º So11t1ooo co,c1o 
üentlata. Ralo X-(edl 
ldor). Rua Ouvldot. 
dar, sala 811. Ttl~ 

;503 • Rio. 

_o Pl111e11to da MINI-.. 
ião Otntlsla _ Con. 
! A• • NIio Peçanha 8 
3&•. St• e 1tbado1 éilj 

t ,30 e das 13,30 ~• i:i-;,o 
ou lgu11!ü,. 

o Teles & pllb .. 
(PINTORES) ll• 

325- EsQ, dl 
l',\ocóca, lnb• lp0 ,se) .. 

- ChlCf 
r,lotl Jguas16 

.. 
01relor "; ctditti,,: Ll;J7 111. 4ZEKl:flU 
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f.:!.?�.:.t? ! i !:.�!qiu� - :�;.��:;:�:;.:·�:: ���r����:,:�� s . .,,bad.:, passado. em \'Ua cte Ca\'a. <:onforme já d1vulttaram n;lural •·Urubú)" nmplnmt>nte 0111 Joroali, .Jo,;é de Brito. em companhia t.1oi1 A trova Df: SEGl'�OA A Ql.\H.TA :t,.p11s �o�rinlios ,Jorge o Manoel de Hrito Sobrinho. a��as�l Meiga rorma. abandonado, FEIH \ - •·O <·umplif'e lias nou u t1Mi o 1nat.t�mo:-.qmto TJago ,Jo�,·· Moreira t.• i;aqucou '"'omhras", com Van Henln u <! Sl' l e uhH•J·, enquanto o� outros brutali7..av:11n .\rlete ,tos rt· ie mercct' amor e estudo. Fvt.•lyn Kcyew, santos. <·01 1.n,hrira d,t \"ftima. ,lotiil" fol pre�o logo pela p0 N•l espa1,:o d<' um •·q1..1ne nada·• hrla 1 )<.' 11 t Jor..,� pt�!a Polfri.t do Hio, .\int.1a ee acha fora p>rler dizer quase ludo 1,;hl, o tere �iro t, ·u,auo. \lanool de Brito Sobrinho. OLlVIER Nt:ro 
A 11Pa cas de morte D'. Helena Canulho de Sou,a 1 .. • • domé�th'a, de 27 num�. e �  t Ó Cartasumca,· tda _dt;' m<,rte pl"lo -l'U marido 1-:dair de �ousu, de Ji .,nr l·da1r ft· ti ·J• � por ter fih.lo obrigado o. ir o. P,1 
�lllil �:��/� ��,I 

d
1�1�u�;Õ("S

, :J. rl'�peito de, Uma QtlCi\.a UJ're�en 
�) tir :\ln.urino P11nenta de Morai�. cuiiutlo, de :?s nno,, n·s1dt•ntt.• rm E�trada de Madm·eira. apre�entou quei)\.u i.\ PPJic·m <'<111tru Bertolino dP Tal, que o teria ameaçado dt" uiortc. por questões de ,omcnos. 

Os ladrões em cena João de Almeida, portujtuês, • comrrdante. residente na rua St•lm,,.tlAo dt� l/1rerda. _ !;67, romunicou à Polida que f<>ra ro11h1Hlo f'm 66n cruzeiro�. al(•m de várias lntn� de azeite. tle com,er,·as e outra, mf'rcadorias. 
- J'amb�m o len. Roberto Cabral, residente à rua Go­"'rn:u�or P\,rlela, �l-l. qu�ixou-se à Policia. declarando que OH um1J!Os tlo 1.t_lhe10 lt'\"aram de �ua co�a 1 terno tropical, 1 dmp,•u de rlule. 1 aliança, I anel de brilhante, 1 medalha Uc tiro ao ah 11. de ouro. e l colar de brilbnnte8, 

Bateram em d Cien·, Compareceu à Delegacia d • • Genf de Lima SiJ,-eira, viuva. residente em ,\ustin, e queixou-se que fôra agredida brutal nwnh.' por Antonio Li�bon Capixaba, auxihado ainda por Jos(• Rernnrd1110 da S!h·u, Durvalina Maria de Lourdes e Orminda. 

Cartas qut \.'ão e que vêm-. 
""artas que vem e que vão_ 
Ll>vam e \razem tambl-m 
pedaços do coração ... 

LUIZ OTAVIO 
li,\ rAs INTl\l,\S 

Fizeram rlnO'i neste mê9 : 
- 2�. Rr. Ntlrctso do Almei­

da Ramt1lbe-df\. preQldenle dtt 
\ A FIiho• de tguu.u; 

- 24 <t i\uror� �tagolbQe•. 
t•&pOi;tl do i--r Jue.qu1m dtt. Sll­
v� M•g•lhlles; 

- 24, me111uoJtLlr Barros Dias, 
- 25. menios Reglua Coeli,

lllb• do prol. Candldo Ferrei­
ra da �llvs Pooto e de d. fio­
risa Ro•u da Silva Pooto. 

- 25, d Maria Anuociata 
Geriu: 

1H' <Jrl\TA rr.nu \ oo
�u:,a;o - ··.\ princesa e o� 
hârharm."' .. <'om .\nn BI� th ,• 
David Farrar 

�EX rA ,  SA8A00 E 00· 
\H N(jO _ o d t am\ "flex-1 dl.' 

Cine Sto. Antonio 1020" cn•n J ,m,s Sl,wJ<t Jell 
.\ caoç4o do bos- Chandl�r e O. bra Paii:1; e_ 1 

c1u'i�-�-\�m Glno Becbi. conhnuitJão do fi.me tm sertt. 

=� --·· �t:t·-'="=�-

01 i,q n 6 ,ll co precucc do câncer na m ulher

!D R.  ™'· lFILO l�lENClE
Da Clinica Ginecológlca do Hospital do IAPb""fC 

CIRlRúl� 1-0ENÇ S U I'< �E ·  ltlHS-PR.É-�,IHL-PARTOS

Consultórios : Rua Sebastião Herculano de �!atos, �I 
Horário : Segundas, quartas e se>.ta•. das 16 àH to h0':'8· 

nua México. 11- 11• andar - sala 1102 (RIO) Tal. 32-6550 
Horário : Terças. quintas e sábados, das 16 às 18 horas. 
W:t ... id . :  Pu 1 8cro�rJmu \h l , 2085 T,I 1 9-'.'ill.lv:t 1guu�ú

AareSSa-0 a· faca \o bairro denominado Ponto Chie. ;i . • o individuo Manoel \'ia.na agrediu à 'ª'"ª o padeiro Sebastlao Albino Gomes. que ,-eio ferido para o Hospital desta cidade. 

- 25, jovem Luiz Carlos 
FernanJeo, 

- 25, menina S•odra Lucla 
(I• aniversario), lclba do sr 
José de Olivelr& Piobo e de 
,t. Madalena Lesoa Pinho; 

Curso Washington Luiz 
O F I C I A L I Z A D O  

Registrado na Secretaria de Educação sob n• 9337 
Apr,·oda d•Ukg-r.s(.a sob oril'otaçi\, dfl crnupeteote �rofnsora 

.AUlóii diurnas e ooturoai-. !létudo prAuco e c(lcu. 

Farmácias de Platli 
Caiu e ficou _ sob as �odas do ônibus. �!s�::i\"1aj .ndo eomo pmgente no onlbu• n !l da Yiaçilo Pagé, que se de,tinava a Miguel Couto, dirigido pelo motorista conhe <ido por ]:ucll, o maritirno Lauro Avelino dos Santos, casa­<�º· de :u anos, reijidente cm Três Corações, perdeu o equi­l1hrio quando o veiculo <'hegava 4 rua da Concórdia, caiu e foi <'Olbido pelas rodas lrazeiras. O infeliz maritimo veto a Jale<·er quando recebia os primeiros curativos no Hospital. 
E Ful'a evadiu se., 

Morto pelo trem um desconhecido. �: 1��.ª; 
que ,e dennmma Papa--ento. um desconhecido. quando atra­w,,a, a n leito da via lerrea, foi colhido e estraçalhado pelo trem pre!ixo l \! 71 ,  que vinha de D. Pedro. 

Encontro des"1aual Na rua Mendonça Lima, esquina 
. :J • de Ola vio Tarquino, o onibus n. 5 

da \"oaclo Pae�. dirigido pelo motorista �laia, chocou-se com 
a motoci,leta do sr. �lanoel Pereira de Oliveira, residente 
na Posse o empregado do Rex Bar. Manoel lica feri� e foi 
internado uo Hospital. 

Desapareceu O menor Da casa de seu pa) Eurico 
• Francisco da SiheU'B, em

Eden. e,ta de..,parecido desde ante-ontem o Jovem Sebas­
ll&o Franri,, o da Silveira. de 15 anos. que et-tt.ã um pouco 
perturbado da, idéias. 

O ônibus loi colhido pelo caminhao. ��� m:e 
quinta-leira ultima. o onibus 72 da Mauó. ao parar na Rodo 
via Pre, Outra para atender a um passageiro, foi colhido 
por triis por um caminhão. Dada a HOléncia do choque con­
trn ,_ coleli\"o, saíram feridos e foram medicados no Hospilb.l 
Getulio \'arga, as seguintes pessoas : Jorge Abraão, Artur 
Alws Bezerra. Armando Joaquim Coelho, !saias Soares de 
Aln,o-iáa t-:duutdo Antonio Tavares. \lanoel do• Santos, Dello 
OI rd,--o e h"ete �larinho. 

- 26. dr. Seba1d1êo de Ar­
ruda Negreiros. ex-Prefeito 
tleate Munlclpio, e bojo um 
dos mais Ilustre• depul•dos 1 
à Assembléia Leglolallv& Flu­
mio•rnse; 

- 26, ets. llorla do Lour-
des CaI•••n•: 

- 26, elo. ltala Torloo: 
- 26, Br Naldir Ploaoe: • 
- 27, menina llerourdete. 

!olba do sr Antonio Nunes de 
Almeida e d� d. Neusa Glam­
m•tt<•y de tlmeldu: 

- 'l.7, meoloa !larl• Lucia 
Hermlda; 

- 27, menino João Amerl­
co, lolbo do sr Jollo B&lista 
Perllogelro La C,.va e de ti. 
Mlrlem Lanba• La Cava; 

-· 28, d Sllvia Feroaodee 
Coita • 

- 28, er UliBBee Enca; 
- 28, •r. lolaoorl da Sllv• 

falell.o: 
- 28, d. Adella A•lla; 
- !8, menino ('arlos Alber-

to, Ilibo ,to er, Pedro Oomes 
doe Santo• e de ti. Marl• Tei­
xeira Amorim doll Sttnlos: 

- 29, ot• Gullllermlna M:­
raoda; 

- 29, •t 1. Gllcé• Cor,lnlo; 
- 29, sta. Guilhermina de 

Jeoú&, reoldeote no Rio: 
- 29, prol • Alcloa Pere,r• 

Dlae; 
- 29, d Maria lul1a lda­

rnodol•, esposa do ar. Jos6 
Maraodoia. 

Av. Irene •• t t  \hr,..ch"I fluri.,no. 20J6, ca�a U ne:ota cidade

Dr Hel io Cianni Marins • 
C I R U R G I A  G E R A L  

M�,licn A,,i, I .  Clinica Cirúrrica do Hospital l .A.P.E.T.C. 
C1111,ul 16rio : Residência : 

K \'31. f:ori itn•• Peixnt11, 17, 8 R. llcrnardino ·"'elo. Z429
T.-1. 45C-J2"J - E•Jil P•l•dono Tela. : 450 e 450-J U 

Onrlomrnte ,1.,s I G às�'O be. Ao• oábado• e/ hora marcada 

Garlos liberto dn snun, 1 iaitalatão da 
Despachante Ollclal da Secreta 
roa do Segu,,nça Pclbllca junto 
à Delegacia do Pollcla ncsto 
cttl,de. Rui G,tullo Vargao, 70. 
Nuv;, lguas!-ú, E do R•o. 

So1· z id o ira. 

comnrcn de ftilópolis 
O Presidente do Tribunal 

designou, de acordo com o 
art. !J" da Lei o. 1 .429, de 12 
de janeiro de 19J2. o dia Ire• 

1 
de abril proxlmo, às dez ho­
ras, para a instalaçil.o da Co-

R ,s�•·u H U  h• rno ? :r::' /:t:�gfe��·d;
e

.:�:i�: 
À ' F 1 1 Z7 , çilo no edlllcoo da Cilmara oua Mal lpr •no, 4- e, • Munk pai cedido pelo prefei-sL""rz.:-S( tom "ufcttà , to Eg·d10 ·Mendonça Tburler. QUdlQu1.:r lr-CldO. .. 1 

-----------

a flor de 1uuassú Mda. ttaumm na Materoi�a�e 

Estão boje de l)W1llo • !drmãc,as São Geraldo, • 
Marechal Floriano. ZZ!8, Ili.ta e Americana. rua U de ._ 
129, tel. 460 J 20. 

J. B. Oliveira Roca 

DR. AFONSO FATORELLI Fazem &nos boje : Flores naturais, bouquets, etc Nasceram oa semana que 
M E D I C O  O C U L I S T A  

Heeeita ue úc.ulos. - Doenças e operações doe olhos. 

CIJ\SlLTÓIUO : H u ,  B nn a r d l n o  Melo, 183� 
EDIFICIO corozz.\ - SAL.\ �:; - XOY.\ IGVASSC 

- menina Sandra Maria, !I­
lha do •r Dlogeneo Batost>o 
dos Santos e de d. tter'lllnio 
M•la doa Santos; 

- jovem V•ldemar Poreira 
do SIiva. 

NOIVADO • 
Hurári1i : \ p 1,t:r de IS h ru,. S.-xund•'"• quar t,1� e �cxtu j Cootratou coaameoto domln­

�=======================· go p,sasdo com 11 &la Maria 
• ,111 Otorla. Iliba do ••- Alunou 

AP.TH RITISMO·GOTA· RHEUMATISMC 

mdài:.�,I 
! IWKISCO CilFFOHI & CIA.- RUA T. DE MAQ,O, 17 • R 

lt1belro " de d. Arminda Ri­
beiro, o ar. Otsclllo Pereira 
Roxo. 

ANIVERSARJO DE 
C.!.SAMENTO 

TraoKcorre amaobl o 1° 

ouoveuárlo do caool wantbull 
Coeta-::>11 v.a Fernandes Coe­

i ta. • 

Rae 8(rn.uilinn .�do, 1 795 • r:�=��Ü, 1�
8 
be::.i_e!���!

d

�l �: �OHl lguassú sexo temimno. 

Laboratório de Análises · Clínicas--------
O R .  PAS(!H t, A L  M ll R T I N t>  

OR. � - B. H l RG R E !l V B S  

Nova Icuu,ú : Praça d a  LiberdaJt, 90-S.b".-Tel, JIZ 
Di�trito Federal : Rua Mé.\ico, •• - &o aad1r - •ala 116 

Ttlefoau : JZ 6641 e JZ,J88t 
C H A M A D O S  N O T U R N O S ,  

Nova Irua,-ú : Ttl. 109 - D. Federal : Teh. Z6 t6J4 e 45.JSff 

· · ----·-· · ·----:----------

Escola Técnica de Comérc i o Afr anio Pei xoto 
( anexa ao GINASIO AFRANIO PEIXOTO )  

€tf Curso Comercial Básico @ Curso Técnico de Co.ntabiliddde ,:õ M3trírnlas a'Jertas @ Professores de reconhe­

cida competência o lnspeç&o Federal da Diretoria de Ensino Comercial do M nistério de Educaçao o SENA(

Rua Afranio Peixoto, 1 19, lei. 50 - Ri�a Dr� Tibáu
J s!n. Nova lguassú 

t lt 

t• ~ l 

-
C--Z#+ &! ** 
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QUAl?TA E QUINTI\-PEIRA 
- O filme "Os noiv09 de ma­
n,ã~", cnm Bonald Btagan 
Çharks Coburn e B.ulh Hunty; 
-.: •·A trj' h:t do perigo", com 
R-, y Rogers, 

• 

iE 

f)nmln11c,, :io nt -·~ ---~ 
Com a Empre. 
s~u~i~~~~ Paiji 
do Bairro K li, n .. ~~ 
do mau _serviço fet 
presa Viação Pag ·lo Pel.ii"' 
ª'!uela zona, e q~e~ ~ 
na.o obedecer a ho ; ~ 
entre seus empre~~~·. 
~~~o :n~~~7;:s, q~e, ~i:--
um pedido de ln~ Ve,.ts ~ 
destratam os passage::'.i,, 
d.isso. sew; carros 1- .1\ 
n~o _ são substitui~ "' 
equ1v&le a dizer que• '> • 
radares do K 11 estão OI , 
tos a verdadeiros PJiti,. 
com a. falta de co ~~ 
acrescida da sujeira~ 
é removida com a ~~ 
presteza. Apelam :::--illl 
aqueles moradores' :r ÍIII.. 
reção da Pagé ou pa ra 1 4, 
feito dr. Luiz cW: 0 Ptt,. 
fim de que tome a 3d...,_ 1 
providencias. s ~ 

P'e~soa41 ~oc:orrid-;;-; 
Ho,pltal de lgaassi 
Foram atendidas na Ul 

semana, no Serviço de Pr tJta 
S?corro do Hospital de i.: 
:~s 86a~~ºt!!•. vitimas de n. 

Perito Cont3dor. Ecoaomüb 
Sociedades Anonimas -

Imposto de Renda - Pa­
soas Fisica e Jurídica -
Revisões Contábeis - ,,. 
sis,tência e trabalhos avuba 

R. Mal. Floriano, Zl6õ. IJ 1 
Nova lguau~ 

E. O. lgua.Hí 
RP.!-UMO DOS ATOS DO Sl 

PRESIDENTE: 

a) - Consignar em ali• 
voto de louvor não só • 
atletas juvenis. que le\'Ull­
ram o titulo de campeões à 
Município. mas aindi, ao• 
diretor, Edir Leitão Ptilâ 
pelo acerto com que se o 
duziu em suas funções; b)­
comunicar aos assoctado.s Q\1 
o nosso campo (oi cedido 11 
Mesquita F. e .. que vai. ~ 
zar uma festa espornva DI 
prox1mo dia 39, estandt 
ressalvados, no en~to. • 
seus direitos; e) - re•~• 
proximo dia 12 o tradiriO 
baile de Aleluia. observar.d>' 
se o traje de passeio ~ 
to· d) - incluir no quadN » 
cl~l. como contribuinte, 0 • 
Antonio Batista; e) - r,,... 
cer carteira social à sta. s-a 
Maria F. àos Santos e à S!I 
h•eta Pereira dos San:;: 
as'=im segunda via de 
ao~ sr. Francisco Man~!: 
tones Iglezias; f) - 8S';i 
o convite para a festa .• .c11 
23 da Cla. Ind. de c0-·;; 
Delrio, comunlcando-lh'· 
mesmo tempo, que O seu~ 
dldo d• 13 do fluente nl• 
de ser atendido. 

Nova Iguassu, 26-~. 
Luli d• A1•r•J! 

Diretor da se,:r<tãl'd -



c:orridas n• e lgaasst 
idas na Ultima l'\��o de Pronto sp11a1 de l&1111. VJtimaa de va-

de flantão 
de plantão 11 o Geraldo. rua 
ªºº· ms. teL 131

{;_8 13 de Maio, 

veira Ro<ba 
dor • Ece1oai1t1 

Anonimas -
Renda - Pet­

a e Jurldica -
ontábeill - » 

trabalbOI aVWIOI 
riaao . 1J65. IJ. 1 
va lguutó 
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UM ANO DE  ADM IN I STRAÇÃO MUN IC IPAL
o prefeito dr. Luiz Ciuimarães, em entrevista

LAVOURA, fala sôbre o que tem realizado na 
concedida ao CORREIO DA 

chefia do . Poder Executivo 

Exec�lo Orçamentária. - Água e Esgotos. - Pavimentação de Ruas e Praças. - Obrns Diversas no Setor Rodoviário. - Rendi­

mento dos Serviços Industriais. - Realizacões no Setor Educacional. · Iluminação Pública. · Solução de Três Problemas 

Fundamentais. - Projetos para o Corrente Exerdcio. 

o prefeito dr. Luiz GuJmarães. como da vez passada, pulação e Jé. eram motivo de a!lfções nos per!odos de es 

eacoatrou agora duplo motivo para se reJ:?ozijar com a opor- tlagem. empreendi a substituição. na linha adutora de Rio 

tuuldade que se Jbe oferece de se dirigir, através de11tas Douro. da autlga derivação de quatro polegadas por nova 

aolull&ll ao nobre povo iguassuano, fazendo-lhe um resumo tubulaçilo de dez pc;>legadas. Dentro dos limites da respec­

deliath
.
idade& da administração municipal oo primeiro aoo tiva verba orçamentária, foram adquiridos. em coocorrência 

de exercJcio do mandato que lhe cooieriu. em memoré.vel pública, dois mil metros de tubos de ferro luodido , com

pleito 
I aquele diâmetro e demais materiais complementares, que 

·i;- que. por esta forma, depois de haver prestado coo- foram colocados em dois mil metros de valas aberta� des 

111 aos" represeotantes do po\'o com assento à CAmara Mu- 1 de Heliópolis. através das ruas Maria Tibúrcia e Encana 

slpal. • tem aqui o ensejo de cumprir um dever. que /he é ,  meato, passando sob a Rodovia Presidente Outra, até um

aa,o. como coo!essa. qual o de prestá-las também, d1reta- • ponto distante cinquenta metros daquela Rodovia, nesta ci­

lD,lllle, 11. esclarecida população iguassuana. dade, serviço êsse cuja conclusíio se faré. no primeiro se-

A par desse motivo de satisfação para o prefeito dr. mestre do �orrente ano, antes, portanto. da próXiJ!!a estla­

LulZ Guimarães. segundo suas declarações. outro existe, gero, pois, mstau�ada a competente concorrência publica, Já 

- é o de poder indicar. com os fatos que a seguir enu- estão sendo prov1�encla�o� os encanamentos q�e faltam para 

�. certo de que terão maior ressonância que quaisquer � e�trega do prem_oso liquido � populaçíio_. A margem des­

,ellvras, uma serie de realizações em benelício da coletivi- �a llllportante realiza�o que v1ré., por
. 
muitos anos, r�solver 

ilade. demonstrando o zelo que emprega ao trató da coisa o problema . do abastecimento dágua �m Nova lguassu, An­

pilblica e aa aplicação dos dinheiros arrecadados ao povo, dradt: Arauio, Morro . Agudo e Mesquita. a Prefeitura lnsta-

11111' rtrça da lef(fslação tributária vigente. lou amda, no exerc!c10 passado, 759 penas dé.gua e colocou 

O Uustre Prefeito deste Muoiclplo ficou mais uma vez ��!�:S�tros de canos na rede dMribuldora, assim dlscri-

l cl!IJM>llçAo da reportagem do CORREIO DA LAVOURA, 
. 

rlapondendo às seguintes perguntas que lhe foram feitas : 
------------------------

Metros de cano• 
Eucaçio Orçamtal6rfa 

- Dr. Luiz, como se processou a execução orçamen­
lAril 110 exercJclo passado ? 

- O orçamento previa uma arrecadação de Cri . . .
14.031.ooo,oo, sendo CrS 1 1.475.800,00 de receita provenJeate 

de tributos normais e CrS 2.3o5,2oo,oo proveniente de quotas 
• Bell!ID recolhidas pelos GoYernos Federal e EstadoaJ e 
Pl!là Companhia Frigo�1tico lguassú (Matadouro Modelo). Oe­
vrao a um trabalho el1clente dos zelosos Fiscais da Prelel­
lU?à. ellcazmente conduzidos pelo digno Inspetor de Rendas 
ar. Azzlz Rachid. a9uela primeira parcela foi ultrapassada em 

LOCALIDADES 

Nova Iguassú 
Mesquita 
Rocha Sobrinho 
Andrade Araujo 
Queimados 
Japerf 
Belford Roxo 

Total 

Novos 

2.415 
3.394 

520 
1 .343 

70 
96 

615 
8.453 

1 Substiloidos 1 

1.132 
3 1 2  

393 
27 

1 .864 

Total 

3.547 
3.706 

520 
1.736 

97 
96 

615 
10.317 .544.�21,30. pois a arrecadação daqueles tributos atingiu 

ma de Cri 13.290,721 ,30 e, se é verdade que o total da 
daçio _lY)res�tou. em lace da prevista, um "deficit" 

Cr$ 141.�30. t&llo_ se de\'e ao lato de que, quanto àque­
�olas. �penas 101 entregue à Municipalidade a quantia 

n.. �-�.4o do Fua�o Rodoviário e lmpo11to de Reada, 

No �etor de esiotn�, foram realizados o� Stfuintes tr•balho� : 

0 ""' eno Fed�. del.X.8odo de entrar nos cofres Muni­
� 8 ��rtancm

M 
de Cri l. 706.654,60 devida pelo Estado 

laJta do ,.;%tn anda a verdade que se diga, porém, que 

'bulr •nuei: 
ento dessa avultada soma nlo se deve 

L O C a I I Manilhas 

I 
Galerias 

I 
Valas e 

I 
Caixas 

I 
Caixas

-=-_______ _:,.! _b_/_r�_º-1_�_m_etro_�_<m_··._
1
r_,:_1 -ª�:ia r:fõ

NOVA lGUASSú 

0 êste'""na eªxp
d
e
e
c
v
ta
ed

tl�d 
elM q

1 
ue, relativamente ao-Estado, Rua Governador Portela

'ª a so ução q e ã · Rua Mal. Floriano 
MuD.icipal e pela A bté· 

.
Le

u. 0 0 veio, pela Cã- Rua Bernardino Melo
Exetutlv le 

ssem 18 . gislativa, da11 contas 
to ao �!á��o

��tes aos exerclc10s _ de 1949 e 1950: e 
Trav. Cel Soares 

!oue objeto de d porque as lnj�çoes po1ltlcas Impedi- Estrada da Posse 
o Pi-eleito de '.l.ilópolis 

eliberaçào _o acordo que entabolei com Rua Luiz de Lima
etpto,, da importância 

• para a divisão, entre 06 dois MunJ- Praça da Liberdade

lf, em Virtude da dúvid
q
a
u
s
e

use
e
c·itsª

c
d
ha d

6
e
b
positada judlciatmen- !tua Floresta Miranda 

•ituraa te · a s re qual d d p �ua do Encanamento 
na direito ao aeu recebiment 

as uas re- Rua Barão do Tinguá 
- E se a Pre! · -

0• p 
- "·tá 

e1tura tivesse recebido esse dinheiro ?
onto Chique 

e.o claro q · Av. Nilo Peçanha
J:aem illlJledldo que

u! se as_ i.n.Duênctas pollticas não hou- Rua Caramurú
J� :11õe� de cruzeíro:'.1'e��W�ª m�fcebesse . aqueles quase MESQUITA
ieste llllltit,trau,·as que eu t ri 

ores senam as realiza. RuasSabedoria e Ciênciacoutac10 com O povo do 'M
e
uJciºplo

p
. 
razer de relaclooar MORRO AGUDO

8 
Água e E.goto! Rua Tomaz Fonseca e 

left abeudo que �osta . Praça da Matriz 
• ..!.�_ao setor de A 

namos de conhecer os dados re- QUEIMADOS-r«oouu . gua e Esgoto•. s. excia. assim se 
- lienlllldo 

Rua Irmãos Guinle 

256 
26 5 J 

105 370 . 
40 48() 

6 7 

50 
788 _, 

450 
25 

3 )  
2� 
32 

56 7 
1.500 

340 

25 120 4 

280 3 1 1  

na rua Bernardino Melo, n o  trecho que liga �te,quita n estn
cidade: drenagem e valetamento de 200 metros da e�trn.�.,
Nova lguassü-Hcliópolis: vatetamento de ambos os la<ios .
com reconstrução de três rêdes de maailhaq, na Estrada da 
Posse, além da limpeza de valas nas rua� transversaío. µara 
a manutenç!l.o do escoamento. com o que lol conseouitla a 
drenagem do campo de aviação, até então comple"tamentc
alagado; restauração provisória da ponte de aces�o à Ródo­
via Presidente Outra, em Queimados: aterro e nlvelamrnt,,
da rua Lopes Trovão: drenagem e ensaibrarnento de boo
metros da Estrada Luiz Lemo·s, com a coa8trução de duas 
rêdes de manilhas: construçl!o do acesso il. PreHidente Du­
tra pela av. Nilo Peçanha. com o emprêgn de cêrca de 

j.l�oms3 de aterro; ensalbramento parcial da E,trada Feli­
ciano_ S?dré: reabe�tura das valas com capinas e aterro e 
sub�lltuu;ll.o de manilhas numa extell$l!O de trÕd quilôme­
tros da EstraiJa Pliuio Casado: reparação dê uma rMé de 
manilhas D!\ Estrada Queill'lados-Caramojos; recoastrução da 
ponte de Vila Iracema. com cravação de pontaletes em l.)l1,. 
ses de i:oncreto: reparação d& ponte de madeira dá rua 
Bernardmo Meto; constrQção de om trecho de E�trada que 
liga Belém à bifurcação da Estrada Caramuj os-São Pedro. 
com o preparo do sub-leito em pedra marroada e britada. 
para posterior ensalbra(nento, o que foi feito com abertu­
ra . de valae e construção de um boelro e drenos transver­
sais de pedra: construção de um boelro com três redes de 
manilhas e cabeceiras de concreto ciclópico, na Estrada do 
1Passa Vinte, em Queimados; roçada e nletameoto com re­
gularização do leito da Estrada Carlos Sampaio-Santa Rita. 
onde foram restabelecld .. s duas rêdes de maollha•: constru­
ção de boelro com cabeceira de pedra de mão na Estrada 
Síi� Jo�é: que foi capinada e valetada numa extensão de 
dois qmlometros: construção de boelro e manilha� na Estra 
da dos Palmares; reconstrução de um pontilhão na Estrada 
dos Lavrado�es: reco11;strução do taboleiro de uma ponte na 
Estr�da Que1mados-Al1ezur: travejamento da ponte da rua 
Eml110 Guadagnl. em Mesquita; reparos na ponte Môbre 
o Rio Douro, �a Estrada Queimados-Rio Douro, com levan­
tamento das vigas longitudinais: renovação do estrado d� 
uma ponte de madeira na Estrada Queimados-Aljezur: con" 
trução _de um b oeiro na Estrada Gama. que se encontram 
há vános anos com trânsito impedido: reparos do leito. com 
valetamento e alargamento. da Estrada Painetras-,José Bu 
lbões, com auxilio em mão de obra das indústrias locais: 
constru_ç�o. de uma rêde de manilhas na Estrada Luiz Le 

mos e 1ruc10 das obras de construção da E3trada de Japeri 
a Silo Pe�ro. onde se procedeu a uma drenagem nos terre­
nos marirmais. 

Rendimento doa Seryiço� laJJUtri1i� 
A Prefeitura executa serviços Industriais.não é verda­

de ? Qual foi o seu rendimento ? 
- Os serviços Industriais da Prefeitura tiveram fun­

clonam1:nto normal. ttlndo sido confeccionadas, na oficina 
de carp!ntar1a. 92 carteiras, 1 1  mesas, 9 arm'lrios, 1 6  cadei­
ras e 12 quadros negros , encerrando-se o exercicio com
mais I o� carteiras i:m fase de cunclusão, enquanto a fábrica
de manilhas produziu 9ol e a pedreira 584ms.� de pedra.
sendo de n<?tar que os serviços do pessoal da pedreira fo­
ram aproveitados para executar na Estrada Estadual, à en­
trada �e �aperl, o desmoronamento de um bloco de pedra
que es re1tava o seu leito e o tornava perigoso. 

((Hcl•e 11 51• pigi110) 

.._ Ramos" que u reservas da "R MARAPICO 
� 1m não e&tavam em cond· • eprêl!S Epaminoa- Escola A d 

• p f 
.----�--p

o
_._

1118
.;.:� __ e1::.:.imeato l����o��â��

ir 
:: g�: BELFORD ROXO 

ca em1a ro issionaJ Santo Ant6nio 48 

1 1 
V 

Rua Rocha Carvalho
(Contiraa

_ 
à Esco la Normal Snto Aat6alo - Nova lcaa�sú) 

E s 1' I B u LA R
Total . . . 

2 5 Al,nsalidad• :  25 cruz•iros. Hurdrios :  Dus 8 ds 2:! h "us
13 3-1 Diretor geral : PROF. DR. JtlSt A. MACHADO FILHO 

70 170 

1 780 1.482 3.074 

lilEI)Jrn.. p 
MATÉRIAS DO CURSO . p 

..,,_,A - ODO�"TOl,O 
avim<ntaç3n de Ruu e Praças tória da Clvíllzaçlo Gtogra�!tu�rr·1 Pra�tl, lnglh. Mattmitlca, Hl,-

E ESCOLAS 
º.'A - ENGENHARIA - E quanto à pavlmentaçl!. d 

cantil), Oatilograha,' TaquigraÍla, c\':.:�·ho. ��!?��·.d·�:J:·�r:r: -t;:

� 
OONGf:�ERES poderia enumerar as obra 11 

° e rl!as e praçali s. excla. Alaqumas 
ti
• .. 

'!:�·.� Flores • outro, trabalho• manuala. ' ' 

soru h11teialoudo1 M 
• rodoviário ? s rea za,las, inclusive as do setor R•tlngton, Royal, Undtrwood, M,rc,du • Halda 

laatriculllJ aberta 
- odtra1 oritataçio Ptdag6cica - Nesse setor pre 

. Naquinos a, cosh,ra S�n�::.m:r.t1t n.ei��:>,;,!t�. outra,.

� ... . . .  �.:- s, das 19 às 21 bo �lls reclamadas pelá popu�;�K�1-� em6 d
atonder às . obras GRUPO ES�eL11R •SANT- AN T-NI-• 

� Dl EHS!No, à 
ras, ao IN$TIJUTO <10 dos prlnclpal.s distrito 

• o _s a sede, mas tam-
..., � ..., 

1,,1 a 1771 em 1'i 
rua Bernardino &.feio 

tadas a paraleleplpedos a i-
Assim l: que foram pavlmen- . (Anexo á Escola Normal cS1nto Antonlt •) 

' ova lguassú. 
, 

1
fuas Marechal Floriano N1{ªC: da Liberdade, trechos das �c,,ta,n.s, """'"�s • m,,,;,.,,, ,,,. tu,,...,, u•··rad,.s

:_::::::::::::--
.,� Nova Iguaseú, da rÚa Ro�b

a
e'ifa

nha
aJ.

he Bernardino Melo, 0 nn,xos u .ss.s l:::dttcandarln I - O ,,.. 
- � ""' rua lrmaos Gulnle em Q . rv o. em Belford Roxo rhto Dom José Anel é e I b

s ""e'""""' o remio Ll lit· 

CLI .., 
_ ____ - 1 i;eca e Praça da "atr'i� d , u1 

e1mados. e da rua Tornai Fon'. MQsch p 
r O m ra  • 1 Babl loleca MoM. J<,i , 

" ICA 
- ouro t ta n, � e ., orro Ag d 

ura rrcr•urllil udid J,,1 a/,.,,us 

a... (!�VA�O R. DA SILVA D E N TA R IA �?. me��} 8!, 
1
Íó;6:�5�"!.���::lt'>� da �o�Ôca

e
ção ��

r
:f1�9°i; ��!1JT!�CIA SOCl . ._l •SANTQ ANTONIO• _ 

.
UltJlc:, 

(...,IVAL p e 
- l>• S" t tlb< 

'"'"· com um volum d 
pos 0• e l .323 metros de gal da e.�ot�'Ne���; �s aluno& do Olnáalo cSanlo AIUOA.lt . :

... -..., 
· AVALCANTl - z;, e 6

., . ·• du 9 h 18 b1 . total de 3.!27me:J. e e aterros QUsJ atloglu o expreesh?� alon,t •Sanlo An:o �
•nto dAnt

0
onlo., da Academia Prol1a-

Cla1 Mt11, ••it I• 
ftiru, du t à, 18ba. nlo» go d n o» e o r upo eaoler •Slmto MIIG-

= _____ . __ •
::-
•·-•ar. ulu 2 t 3, Edil. P IPA E 

Obru Diversas no Setor Roduvl5 . ª!
"' 

1 te 
van1141ena eRpeclsta concedldaa pela 

acrescentou e. excla 
rio Esllln ab,,tas':: 

encla Social •Santo Anlento.. 

& 
--------' Be 1 - E oo setor rodoviário f ACADEMIA-

mnlr,cu/as.-Pura quaisqwr i,afo••OflJt> : 

caPl'elld• ft- t" l

rv ço• - con•truçao de 
oram realizados os seguinte,i PROFISSM)NAL •SANTO AlfJQNJ 

- _.., l 
uma ponte de concreto armado <Contoau• A E.cola Normal •Sinto l\ntoaio,, .,. �- l 

1••,.a•�1ea ezea1en:���!�, 
no INSTITUTO -;���-;�-;-;_:_:_�:_�:_:_::_:_::_:_:_:_::_:_:_::_:_:_J:. 

Ralas :.u
rras modernas e, 

IGUA.SSVANO DE ERS,,KO 

IIUA 
roas e noturo 

- rlentação crlterfoaa1 • E . 
A 
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A ING E N UIDA DE DE UM  
H O M EM  D E  C I E N C I A  

Para abonar a ltse lrie1.1dlan.1 de qu • o acuo nlo existe 
ru o q 1e tudo o qut nos acontece tem urna alanllicaçlo pslco� 
Jôgtca, o dr. Oomt:'S Ntrea, mtdlc> e lreudlst1, narra e tntcr­
��;

1
�f�

1
i::

a
,
·
�:�

c
ç'0�!.

"'' um casa que se passou tom uma pu 

Este é o caso : 
O dr. Stru cmorestara a um aml�o a 1u1 mjqutn1 de 

r�crt-vcr. Ao lev.1-la pua casa. o amtgn esquectr& - a no bonde 
Q.J ,n,1o dera ;>�·lo acontcc1ml'nlo, 14 era tarde : o bondt: llnh , 
Vt:'fCNr•do trinta quarlelrõ.:9. 

falo, d�p��1
m

:
m

.,����-� 
admlnlstraçlo d3 Empresa pai tlclpar 0 

Como espieraue •Arlos dias 1em q,u: a m6qulna fosse en­
rontr•d-', e o dr. Seru lhe h.>uvcne tclt·looado d 2:endo-tht: 
Q U !  neccssllava dela, ruolver:l t:'Olâo COl'!"prar outra. 

Sio encc.ntranjo, porém, m;6qulm1. da mesma cõr da c;ue 

g!�1:r�� �;::� 
com uma vermdna - a unica que, no mome nto, 

Agora a concluslu do dr. Ntrea : 
•onde i!IQutle momenl-> compreendi que, se n1o tinha 

�1c10 po&1lve1 ao meu amJgo comprar uma máquina de outn 
tôr, nJo türa por pura cnualldadt. Ainda mais, 1usten10 que 
11àn havia outra mjqulna na casa Importadora, só para que 1e 
« utt,prli;st: talvez o meu recõndilo ouc-,io de possuir uma mj. 
q ,, ,na da mesma cõr de minha obsessl-l". 

(A cõr d.1 obsesslo do dr. Ncrea é a vermelha. SJo ver.  
melhas as seguintes coisas de seu uso : pijamas, colchu, almo. 
bdõu, ljpls, Unta d� escrever, etc. Os objelos que ornamentam 
• tua cua 110 quase todos também dessa cõr). 

E' 1bsurd1 a afirmação de que na casa Importadora nlo 
bawla outra m,qulna, a nlo aer a da cõr vermelha, só para 

�t
t!!��� 

• preferência do dr. Gomes Nerea pela cor de sua 

A Interpretação do caso ê demasiado fan1,1Uca. Ela de­
monstra como do, à1 vezes, logenuo1 os homens de ciência. 

/,v/ictlíla 
Comercial 
e ••• Panerarla 

C.1a Seato Aataaio - Ser. 
•Iço Punerarlo - Guilhermina 
ferreira da SIiva. Ruil Mare 
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova liuauú. 

D i v e r s o s  

Dallta Porolro Mo••••••• -
Construtor. Av.  Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nou 
lp111ú. 

M....iteca • alpla - Com­
pra-se qualquer quantidade, , 
rua S. Sebntllo, 1695 (lundoa) 
- Bellord R010-E1tado do Rio. 

E S T A F I L D E  

Registro de Imoveis 
COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

Carti,io de !• ClrcHoa�õa 

Pelo pr,s1nt• tdita/ com o 
pra:o dt 90 dias • PMb/icaçlkJ 
'f>Or 3 flt:ts, a(tndmdo ao que 
foi r,querrdo por Jaymt Go­
,..,s tu Paduu, fo* sabn ao 
t,,o,..;1,,.,, Wlftf>_rodo,, Sitfl4o 
,.,,,,ira da Silva, rtsidtnlt 
,,., l"ga, igllOrudo, que fica 
i,rtiMado para NO cortorio do 
2" Oficio d1 Nova /guossli, ,,,. 
'"ª' o pogamtnto dos f,,tsfa. 
çbls atrasados, rt(tunt,s ao 
cM1t,ato avnbodo no l i v r o  
8/D. fls. 2!19, ,o� númtro 76. 
sob Pffl• ti• a ,,a,, fou1Jdo ur 
canuloda a aludido avtrba· 
ç4D. Dado , t,assodo n,sta ci­
dad, dt Nova Jgua55ú, aos '""· 
t, , quatro dias do mls dt 
março do ano dt mU novtctn. 
to, • c,119,.,nfo , dou (1952). 
E"• H1n11qNt DMqu, Estrada 
Nty,r, O/reio/ do R,�,tro a 
suburevo t on,na. Henrlq•• 
Duq•• Estrada Meyer. 1-J 

CORREIO DA LAVOURA 

GRUTA STO. ANTONIO 

B II R  E R E S T A U R :1 N T E  
Cozinha de 1 " .  ordem. - r .. u. q u l' l­
ras à portuguesa e à bra•i l dra. 
BebldaR oacinnRIB " f'Ftr :i ogeira�. 
- E�peciel!lladee e m  fr i , -s  e c0,o­
servas dos melhores procelll!ncu,�. 

HERMIOA • t;•BE!RO
RUA MAKEC11AL FLORIA�O. 1954 (Em frente à ponlt) 

NOVA IGUASSU ESTADO DO RIO 

-, - ,., 

Sociedade 

Un iã:o 

�aticinio�
futda.

Ulll n a  e Entreposto d e  Leite 
Laboratórios completos para adllaee de lelte 

M a t r i z , AVENIDA FRANCISCA DE ALMEIDA, 1419 
(Ed,Rco p,opdo) - NILOPOLIS - fitado do Rio 

F i I l a  1 1 USl�A : RUA SÃO JOÃO 8HISTA. 50? 
(Ed,,cio p,op,io) - VILA MERITI - E,tc,d• do Ri. 

J � s é  llt i'\ R I J\ T 6 1 X E l � i\ 
S O C I O  G E R E N T E  

FÁBRIC A DE FORRAGENS 
LI/IS • F,LH0 

Rações para 11ves e 11 nimais.  M ilho em grilo, 
fubá e plcntlo. F» r i uha� de curDI', ostrao, 

ossos e amt>adoim. Proõulos avlcolas. 

Av. Ili/o Peçanh•, 439-T�i. SS 
Nova l gaass6 E . do R i o

� A �  D! N�A �A�\Regis\ro de � 
Ro91,1,o d• h•oult da I< Cir· COIIIARCA DE �OVA lq u,ucrlçào u._ 

Hermes G o m e •  da Cunha. ' c.t6,1e d• ,. e........_
Oficial do Rt&ls�ro de lmovel1 P�lo ,,,,,,,.,, tdat"l 
da 2• Clrcunscnçlo deata Co- f)ruZQ dt 30 d,o, 1 N'i"' • 
marca . for J i:,.us. o tt'ldn,4? � 

paz publlco, pelo presente. fn, �,qu�,,dn t,,1, Lo, Ql'I fllt 
que Oullherme Gultmann e sua ru•n,, t,h ,n,: JiD,, L,:'""'­
mulh.:r Berlhl Ouitmann. pro. p,n,,.tuda Jrlt,1 Hd ., ,. 
prlrtarlos, resldenh:1 e domlcl· m� J,,, S,",t11J1 ffo,n , /� :-,e. 
u,.dos na Estrada de Baby 1/n . Afro N,.ue,. Jui l(,,_, ...._ 
nest,� Hunlc(pto. depositaram pri,rtu/,,.tu cnm.p,,,41, ,,, ._ 
...,m aeu c,ntor10 à rua dr. Getu A n�,I" ú, Sfl .. t:1 AI l fa
Íullo Vargu, n .  1261 n�1t1 cl- n,, hurb, su ao ' .V.,�:�-:-, 
d· d•• de conformidade cr,m o ,v""'" Jl,u,ttm.1 Jns, 11 • 
O�crêto-l e l  n 58 de 10 de de· c�a l ub,r.l, /t>,g, da ; � 
z e m  br o de 1937, memorial, fln,aum, (,,,;nu tti A,,d, � 
planta c os nece-uarlos documen· /1"'' ,Vodufo. ,., ,i1,,.,,,ar• , 
los n:lerentes ao lote1meoto lug,,,u •giu,rad s. qwc fi ,.
de um3 trea de terreno repre· ,-it,mudQs pu,,, ""' co,t -=..
,enhda pelo lolt1: de lerreno 2o O/tcro de N,,i,•"' Jiwu!�.' ., 
rural numi:rn 3 (trft), do Nu- '"ª""' o t>os:umueto ct., ,., 
cleo Colonlal Sao Benlo, Se· lu("�s CJtrauciuJ. ,,f,,,,.,.,. 
ção R. Qlorl3 .  siluado no quar• cm11,afos ütitrbadns (#6 t1t 
lo dlllrilo desl< ll.unlc{plo, Bel- mm,s 129, /Is. 193, 1� ' 
ford Roxo, com noventa e oito �66, IJIJ, Jl,;, 15J. UI), fl� lll 
mil quatr ocentos e vinte e um �4. fls. 102, 155, fio. 1111 ,
,netrot e qua,entt1 e nove de• (Is. 277, 64, tis. 07, 14.t.

. 
"' 

cimeiros quadrados, coolron 194, d, lov,o 6/E:., ••b �� 
tando ao norte, com a S. A. o nDrJ fai,nd.u ,1,,. ''-"'-'I »ercantll e lmoblllarloi; ao sul, as ü luduius ut·,,�o{ü#,. � 
com a Estrad3; a este. com a t /)ais11do _,,,,, ta cida4, ,, M. 
S. A. Mercantll e lmobltlarla, va lg1i1us.'U, uos tirit, 1 
e a oeste também com a S. A. !ru (U) deu� do ""J d, ,_ 
Mercantil lmoblllarla. que foi d" o,w d, ,,111 ",;°""'':­
dividido em 200 (duzentos) lo cmqu.nta 

.
•

.
du, 11962) ,! 

tes, de geralmente trezentos , Htnrrqut D u  q ., , E,i,� 
aessenla metros qu .adrados, e.a· ."Jry•r, O/rteul ao R,� 
da um,  a1rupado1 em dlv�rs.as swbic,,t·r,; , uJ11110, tt.. 
quadras, aervldos por vê.rias 011q-.e Estrada Me,... •-r 
ruas e Estrada, recebendo o 
loteamento a denominação de 
' 'Pdrque Boa Vistaº, tudo de 
.,o,do com • planta aprovada 

Vende-se 08 1._1 •em 4 de l,v,relro de 1%2 pela 1111111'11 
P1eleltura dtsle llunlclplo. Aa 
Impugnações dos que se julga­
rem prejudicados deverlo ser 
apresentadas em cartório den 
tro de trinta dlaa, conladoa da 
teroelra e última publicação 
de,te. Nova Iguassú, 20 de mar­
ço de l!lõl. O Oficial : H,r_, 
ºº"'" do c .. n,,,. 2-3 

Pr1dio """'·antst,-,,,,,. 
prro para "'('"',, '°"' t ,-. 
tas de açn t 1ts1d1NCW ,-
fam,Jia "ºs /w1tdüs, ''"" ,... 
do 11flhP,,uú111,. '""' 
em ti,,eno tu uqwi,1a. Ti 
"ª '"ª G,tulio Vargos "° C 
""'" C,IUI/Ü. 1 

+-
-+,. 

O V o I a  n te D u a s Pátr i a s  
C,ficind Mecân icd Le,·a a o  conbeclmento do po•o desta cidade, qae • 

acba Instalado à rua lllnletro Mendonça Lima, 41. 

SOLDA ELETRl:A E OXl(;ENIO 

Seniço de torno m"'car.i�,. <' pl !ioa, Nohrt<,s de mãqiaiau 1
tm gdu.1, reíorm::. cm ut·,tort'S de c::c.11ubnstãl) iCJtl'roa, moa.• 

&agem o t,sieotamenW de c;1�:i ·1iccs de qoalq11tr tipo. 

Bittenconrt & !larcão Ltda. 
Trav. 13 de Março, H-Tel . 136 NOVA IGUASSL'-E. do Rio 

� Volan te D u a s  Pátrias ealà aob a _,.. 
tente direção de Eduarcre Raymundo llar11D1, qu 

atende diàrlamente com aulaa a qualquer bora. 

A O  V0LAIITE DUAS PÁTRIAI 
Ru Mio. Meadoaça Lima, 4 6 - NOVA IOUASSC-E. H llt 

C A S A  D E  Ó T I C A 
Fazendas de Madu­

reira, Morro Agudo, 

Sao José e Tinguci 

(Situada• o, Municlplo de Nova 

lcu,,ú, E•tado do Rio) 

(OFICINA PRÓPRIA) 

Oculos novos e consertoa em geral 

KARL OETTL/#8 
RUI\ f>TI\Vlt') T R RQUI Ne, &1 

(Em !reate 10 Ciee Pavilblo lfaHsú) - Nova lc11u6 

Secos e Molhados. - Bebi dos o a cloaais e estra n g e l r,\!I. -
A r t 19�� de 1•. q u a l i d ade. - E n t r egas rá p i da!I • domid l lo. 

A Santa Casa de Misericór­
dia do Rio de Janeiro, na qua. 
lidade de núa proprletâria das 
duas primeiras fazendas e de 
plena proprietária das duas 
úlhmas, chama a atenção dos 
interessados nas aludidas ter· 
ras para o Protesto Judicial e 
Notif1cacão que interpôs no 
juizo da comarca de Nova 
lguassú, cartóno do 2° oficio. 
sito na rua Cetulio Vergas. 78, 
que aprecia e í'xamlna a st­
tuaclo jurfdica das fazendas 
em apreço. Faz sentir, outros• 
sim, a qualquer interessado, 
indistintamente, que nenhuma 
mo<hficação, loteamento. des­
membramento ou venda pode 
rã ser feito, das aludidas ter­
rtts. por quem quer que seJa. 
senão pela própria Santa Casa 
Umt'3 propri�t�rla das fazen� 
d;, re!en:t ... , 

PA LIJ A D I N O  & C I A. 

Praça da L1be1dade, 84 · TBL 424 · Mova lgunssú J 
-;.;<-:--:---.-:,..�-:-:,..��.rô-4!-�-·�-,_._._: -:·•-:-:-�:-:,..,'..->--:,,e...,- Y·:-:-:-:-:-:,,: ... r--,:-:-:-r:-·:--: ... :..., 

SE�RÃ�IA INDEPEND8NCIA 
Madeiras e Materiais para C!oaatruç<ie!I. - Perragea!I, Tlntaa, 

eal, C! l m eato, Tllolos, Telhas, Manilha•, etc, 

FRANCISCO BAROHI & FILHA 

B,un, 

TCL, 

Ministro 

240 #OVA 

Lira Oa.stro, 
IGUASSÚ E. 

• 
556-A

00 RIIJ 

Mlnhlro Lafay•tt• de Androda 
Provedor e 

B a z a r  S ã o  
FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS, MATEIIAL E� 

CRISTAIS E ARTIGOS ESCOLARES 

Teizeira. &; Asevedo 

n v. Nilo Peça o ba, 84 - Telefone 31.,J IO 

NOVA IGUASSú - E. DO IIO 

Contrdtos d� fuocdÇtÍJ
O novo proprlelàrlo d e  pr�dlo ou apartar11totD :ti:: 
obrigado a rtt1pelt1r a focaçlo �"-t•trnll' .-ro 
de cootrl\lo por i11,1 .. um .. nt1, parucular. uma vfl ,... 
Irado DO RF.UISTHO ui,; TI !U I.OS i,; uocUllE� dlll­
t: ... pro•ldéocla torna o contrato um docu ruen ::.:--, 
eo- com validade contra lercelroe - !aturo• ta 

lltdoa so obJeto do contrato (Cod. Ct•. -srea. 111 • 

Cartório do 3º. OtJolo
R u a  dr. 6et6 11o Vargaa, 112 - NOY• rGIJA5III 

A~MAZEM INDJ~PE 

eeere e e a+>• 

' 

.,.,aea:, #ZCõt# Z a+z íE í-e í-te e 1 

~-~ -,t UM DOS M .l lO RC!3 
~. FUGELOS l, A 

St°I: HUMANIDADE.: 
lf;\ , UXILIE o se:u 
~ Tr.ATAMILh o co .. t o 

: b .. l?-;"t~;mil,lct.- d 
· YÇ"'~•c•• J."';ft 'Q: 

' 

Domingo, 30-m-l-

,, 
• 

~~~---~-·---~~, 1 

,,. 
\ li.,; 

1 
1 

e1II colab<>raç 
JD,_ de Adultos, 
ç:'ioi5traÇãO da 

ad no grau s~c 
bato, posso 

MuniciPal ,~er 
:;. :o< • . eJD curso, apresentad 
.., lo a,,o.w<>_ ali cunha passaremos a 
-deBnto ' 
,llollll ll'n;;d.,de. n,• ia,çlo Pública 

- E o proble111& da uumJnaçAo públl 
_ !;!...,.ente não tem sido posswe ....,:o das inuroeras requ151çoes qu 
Zllúil• de novas redes de iluminaç 

: ,. 1m,. fato de até este momenlu 
lllllo, .,..;o. pelo Conselho Estadual d 
11 IIIO.II i!o oo,o contrato a ser celebrad 
o,icu!, pelas Prefeituras que utilizam 
'1<l ~ de tod>S as dificuld•des, no 
DIio ..,,epa1 obteve a colocação de 
....,.. • , instalação de mais 95 la 
• ilftnoo to111douros de Nova lguassú, 
C. , Bt.l,n! Roxo. 

~llçlo de Tr!I Prob1,,.,. Faad 

t l.lilt.,,,ii de,,.<a longa enumeraçlo de 
IIÍit,,. licimrães, e,pontaneamente. !ai 
lia IIMll~':t' Ptoblema. que resol v 



Vende-se ou IIDOHI
Prtdio '"'"'·COnstruiti,,, t,,1>­fmo para ntgocio, com J PM· tas de aço , rtsidtncia pa,1 

familia nos fundos, c,,m ,,.,, .. 
, da independ,ntt, constr•id<> 

tm terreno Ih uquina. Trata, 
na rua Getulio Vargas "º 'li, 
nesta cidadl. 71 

) u a s Pá tr i a s 

CôrtHIO DA LAVOURA

80�-�Jl!_l,:-:_'.t�i·;r,2�=----�--:-:---�-- - -·-·-·-· -·- ·-·40•4r.; f)nmtnro,� _ - • • � .... 49....... • 

� 0 de adm1n1s� i .?� 
·

Um 
6

�0 municipal i 
frtJÇ 

(Concluoão do 3• pã;ino) 'º• 
Setor EJucacionol

Rc•liz3çõe, no 
I rtante. Poderia enu.me-

•
• 

ducaclonal é mpo 
- O setor e 

excla. realizou ? 
bras que v. , 

. am realizados reparos d� f¾ 
rar as o . feio do ano findo for 

o curso do exercfcio, fo- '%' - No in 
edios escolares e, n 

com capacidade para 
vulto ern dez

d�; dois predios n
��:dos de Instalações sanl- e

rarn construnos em cada turno�os e meninas e 9ue já �stão 
•
• quarenta a 

ndentes para mem . 
em Marapicu. Amoa é !árias ind•P':nento no Ponto Ch1t

c e 
ão do Grupo Escolar de • ern 1unc1ona 

se o inicio da cons_ ru� 
ública à firma Frutuo- @ de ,alientar�nfiado por concorreni�ª 1:nerece registo especial • !,lesqu,ta

gu�s Flores. E, �!�ª
1
';:

e
;a Criança", de Belford Ro- l 

5o Rodn 
. do prédio da a

� anitárias área de serviço '( 
a conctus:�co salas, instalaço�;t:ncia medica ás crianças de • xo, corn da destinad& a dar 

d
ass er inaugurada e entregue, por f 

B
e 
rr::: R�xo e _q�e ac:

ba 
da! frmãs de Caridade do Dispen-e t à admin1straç o 

• contr•si� José. . na! - disse o sr. Prefeito - te- 1sário 
Ainda no setor educac10_ 

namento com pleno sucesso, jl 
a regiStar, além do f:nc1iom o s�u conceito cada vez W 

:o"5Gioásio Monteiro 
�

o
��s°� dos iguassuanos, não só pelo Ã 

mais crescente no co� s 
a resentando os seus alunos, mas V 

roveitarnento que vem 
P ensino ali ministrado, o �egul_ar é 

=-
-

João R. Cardoso & Cia. Ltda. 
�la modicidade do _c�sto 

�ºma unidades de ensino pnmáno, l'I XW&k 
runcionarnento de tn� ª 

e 
4 em zona distrital e 1 7  em zona º 

00...,..P-"D �s �ORES sendo 10 na zona ur ana, 
turnos e 97 turmas, das quais 16 • .Ll.1, � JJ;.1 ;:;J rural, desdobradas_ e� 

6
�951 com uma matricula de 4.096 • 

SJC 

criadas no exerc!cio e ' 
. 

g p R f G J o T.\ I � E "
alunos de arnbos os sexoste fez ainda o sr. Prefeito as se- • ' '  _[}. Concluindo esta par ' e guintes declarações :  

6 ·t de que O ensino fosse ministrado 1. - Com o prop s1 
�tes sem preocupações polltico-par-

V COMERCIAIS por professoras com
/�

te 
de fazer submeter tôdas as diaristas ·

,

• GELADEIRAS

,: 
tidânas, tive o cu

� 
a 

ºa testes de capacidade. O resultado 
GELADEIRA S DOMESTICAS • anualmente nomea 

ª�trou o acêrto da minha decisão, pois 

5 
--- ----

CO N SELHOS O E  B E L EZA

Causa e tratamento da pelada ·
( Colaboração c1pccial para O CORREIO I>A l,A \'OURA)

D K .  1-'ll<o{E� 

I 
. d ,..1 du , />#lo «,uru c .. bfludo, "'"' COJ. .A. J,tt er,nc,u " r• u 

b ,ara,n,nt, ,,.. o,,. tu .,.a tamblm localizar-se na ba, " 1•. "'ª'!,. rctlws �te 1 tros luga,es onde ?'i,
tÍm ca:e1°:,.t;;:·':a�iadf pouiv;l. (."as,is 

11a ,,:/ q:e
u

";��te • um�
cª

!nic: • em outros t4tJ """'""su•, 
chegandu all a s• confluir,,,, entr, elas. 

d 1 'da 
1u�::

s
;0:� �:

z
;�:i�atJ�",.�

ª 
:i,!J���

o 

de
1
r:C::u 

1
d• um d,s-

lurbio ,ndocrino-simpdtico • que lesDes dív��
s�!·

p�":.:í'!:'":í,:: 
te as de orige,n dentaria, txerçam uma aç 
,,cimento dus placas da peluda. 

• a pelada fou, Ha muitos a,ios tudos p,nsovam qu 
um� mol•�lia contagiosa, t,o,,u_ rssa qu, droe S< � P11�:'l��:; 
plelame,il• no abando,ro . .Adm1lra u erroneumen e, 
tempos. uma causa pa,as,lat!a loctJI. . , . f'/ isolar ª"N/Jo sendo 11ma moltst,a contagiosa, ,nu �. "'"" ;,,. pessoas que a possuem (c, leg1au, so/dtJd?s, ,te )

d pi e,, · r tambtm pDr a culpa do apar,c1mmto , umu u 
�:

s 
p:Íada nos barbeiros uu cabtl•1rtiros pelo falo de J•"m 

co,ifribuido para a tronsmissdo de uma doença que " 11 �. 

em absoluto, t,ansmisstvll. 
O truttJmento deve ser gtral , local. 
No prim•iro caso uma m•dicuçdo f).ZIJ arsêmco qu_•,

como todos sabem tem uma aç/Jo bem ounluada no ap,.r,u. 
mento dos cubslo�. Não ,squtcer os prepomdos pa�a os /'; · 
turbios dos apa,elh�s simpa,ic<> •, sobr,tudo e,id-,crono, 

b� '!:; das as relações ex,sllnt•s •nlrt a p,l/Jda • /JS p,rtur C 
dt tu.,cionamento das g/lJ,idulas de s,creç!lo inter"" (t,no,:J,, 
genitais, ele.). 

d lá · Convim tratar de uma po�sto.Z afeçç4o eri "º· 
Lr,calmml• friccio,,ar us plac�s pel�dicus . com l,>1Dfç 

ou pomadas ,xcita .. tes. Enfr• os m,,,,, fi,i?l•rap,c,is ,,,ipr, · 
1/"°'n se os raio! ullra- vi1>l1la, ai/a fr•qu111c111 e massagem. 

NOTA : Os nossos ltitorts podtrfJo solici�ar_ qualq1ur rnn��lhn c(l:t'
o tratamento ela pele e cube/os ao 1111-d,co especrahs.ta dr. l'rrt5, _u rn 1 

xi,o, 31, J(.io de Jwieiro, ba�tando e11nar o prtstute ,,rltgo ti( •te p,r,,,,, r 
endtrtp') c<mrpido para a rt:;posta. dessas provas dem

d
on 

e admitidas porque não ostentavam 1
muitas deixaram e s r 

• Oficina de cansorto11 e coodic�J��!�!��i:!�bém, em colaboração com a Campa- f
montBg""nll _ Tel. 272 seus projetos para o corrente ano, ainda nos adiantou o N . 1 de Alfabetização de Adultos, vrnte . classes su- • - seguinte : tuva:

ci
;:; o contrôle e administração da Prefe_itura ._ . 1

- Quando encaminhei à Câmara a pro_posta orçamen-

t+ WME&ME ERRE E+-- ; E+:-

P Relativamente ao ensino no grau secundano ministra- • 
eonsulte•nos sem compro m i sso tária para O corrente exercício, tive opo;t_urudade de rela-do no Ginásio Monteiro Lobato, posso informar aos lguas- 1

cionar os projetos da administração mumc1pal a -serem �on-111141los que se a Câmara Municipal vier a aprovar um pro-
eretizados nestes doze meses. No momento, a açao admims-jeto de Re;olução ali em curso, apresentado pelo Vereador 

i
:

· 'I��aV .

lg
� �

g l) 
� 
e M;:�º;O. !,so 

I 

tn,tiva tem sido perturbada pelos tremendos aguace:ros queSalustiano de Brito Cunha, passaremos a mm1strá-lo com 
vêm assolando esta região, exigindo um gran?e _d1spend10 de 1blloluta gratuidade. 
energias para manter em condições d_e transito as ruas e Iluminação Ptlblica 
estradas de que se utilizam as populaçoes para alcançar"m - E o problema da iluminação pública ? 
os seus lares e para o escoamento ?ºS �rodutos de_ suas la-- Infelizmente não tem sido possível obter da Ligth o vouras e indústrias. Maiores têm sido ainda as ?1f1culdades, atendimento das inumeras requisições que lhe foram feitas dada a precariedade dos transportes de_ que d!_:!poe eSta _Pre-para instalação de novas redes de iluminação, e acredito que �·-·-·ca•-•41>•4D•<&»•-·--·••••••• 
feitura e dos erros praticados em 11dmmlstraçoes .ª�tenores isso se deva ao fato de até este momento não ter sido con- d , • · d 1 r a em- na construção das rêdes de esgõtos de aguas pluviais. Para cluido o estudo, pelo Conselho Estadual de Energia Elétrica, escrit�ra de doação de_ t� º

f
:-t

atn�i;i�ss:::.�i �nt�
r
g":ai res- resolver êsses problemas já iniciei a construçã_o de novas da minuta do novo contrato a ser celebrado com aquela coo- prega O nos serviços, a re 1 ura, 

Ih t f t galerias na parte alta da c idade, e estou negocia�do a aqm-ponsabilidade pela distribuição que e es ava a e a.
si·ça- o de doi·s cami'nho"es para O transpo_rte de aterro aos lo-

cessionária pelas Prefeituras que utilizam a sua energia elé· triai. Apesar de todas as dificuldades, no entanto, a adminis- Outro problema, tambérri relacionado com O abaSteci- gradouros mais atingidos pela inclemen_c1a do tempo, de for-tração municipal obteve a colocação de 28 novos lances de mento dágua, referia-se à devastação das florestas proteto- ma a que no ano vindouro, se se repetirem as _chuvas com a posteamento e a instalação de mais 95 lampadas de 200 velas ras dos mananciais que abastecem a "Represa Epaminondas abundância deste ano, o povo não volte a senti� as sua�. da­tm dil'ersos logradouros de Nova Iguassú, Mesquita, Miiuel Ramos". Após uma serie de entendimentos com o proprie- nosas consequências. Já este ano a população nao sent1ra os Couto e Belford Roxo. tário da "Gleba hl odesto Leal'', consegui fosse �ssinaJo pelo efeitos da habitual estiagem, pois, como disse, espero con-S,lução de Trê, Problemas Fuodamenldis mesmo um termo de compromisso, no qual assumiu obriga- cluir, no primeiro semestre, a substituição dii adutora de R10 ções altamente significativas aos objetivos da Municipalidade, Douro para, em seguida, melhorar . tam�ém o aba�tec1mento dr L De�oi� de�sa longa enumeração de serviços, o prefeito sendo de notar que tanto na solução dada com a firma Ho- dágua de Mesquita, cujas obras Já estao bem adiantad�s e 
14\b 11!.Z w.maraes, espontaneamente, falou com entusiasmo rácio Lemos, como na que se refer<! à "Gleba Modesto promover O ab,.stecimento domiciliar . e� An�rade Ara11i_o --� lo& �i segllll!tes problemas que resolvera, por considerá- Leal", a Prefeitura não despendeu um centavo. 

Morro Agudo. Já realizei neste primeiro_ trimestre � tl•_v1 
mentais :  

E, finalmente, p&receu-me merecer Pspecial registo a mentação da Praça Modesto Leal, em Austm, e conclui iden: •�Vid� Tenho _s&tisfação de fazer. neste relat'l de minhas solução dada ao problema do transporte rodoviário de Mi- ticos serviços na rua Tomaz Fonseca, em Morro Agud<?- Foi solução e
s
u."dmimStrativas, , uma referencia especial à feliz guel Couto para Nova lguassú, pela Estrada de Caioaba, há aberta concorrência pública para a construção . da rede de J)Ortán · q obtive para tres problemas de fundamental im- alguns :'\nos interrompido, desde quando ruiu a ponte cons- esgotos e colocação de meios fios na �ua Em1l10 . Guadagm, eia Para as populações que habitam êste Munic!pio. truida pelo Departamento Nacional de Obras e Saneamento, em Mesquita, cujas obras serão imediatamente iniciadas e, - E quais são êles ? sôbre o canal Botas. Iniciei, em novembro, a construção de nesta cidade, pretendo pavimentar mais alguns trecho� de - O pri · . uma nova ponte em concreto armado, de estrado superior e ruas de forma a facilitar o acesso à mesma, como seiam, dágua de M meiro se relacionava com O abastecimento quadro rígido, com o comprimento total de vinte e um me- nas �uas Marechal Floriano e Mendonça Lima, até à EStmda 

1111� pa;;���- Como é sabido êsses serviços eram de tros e vão livre de 14ms.60, dispondo de passeios laterais da Posse, na av. Nilo Peçanha e outras, além di<s_ pr�ncip�is
COl!cessão a fl ' de que se encarregara, sem qualquer para pedestres e, mal grado as dificuldades do terreno. 2s ruas dos distritos. E' bem verdade que a concretizaçao de�­
l•rciai da's agua� 1!:�ácio 1 emos, com O aproveitamento chuvas torrenciais que têm caido nesta região nos últimos ses planos estará na dependência da arrecadação ds Prefei­
"'1n • SUbstituiçã � ep

res
,; Epaminondas Ramos". Agora, meses e o esgotamento permanente que se tornou necessá- tura, que espero corresponderá às mais otirr.istas _e','p_ectah­

"'· !tria Posslve1°;. ; 
en

c
anamentos da ª_?utora de Rio Dou- rio, exigindo a construção de ensecadeiras individu,lis, não vas, em face do crescente desenvolvimento do Mumcipw. 

t"• do liquido daq �efP�ura ª deShnaçao de maior quanti- receio anunciar que no proximo mês terei inaugurada essa Por outro lado, não serão paralizadas as obus . de �ons• 
�berac�o dificulta�! 

a 
l 

epresa à população mesquitense importante obra d� engenharia. trução do Grupo Escolar de Mesquita, nem a reahzaçao de 
l>alidade o abast 

e pe o fato de não estar a cargo da lllu� 
inúmeras outras obras reclamadas pelo bem estar da popu-

�i>asse mantiveme
o��e�to 

d
daquele núcleo. Para solucionar Projetos para o Corrente Exercício lação e que vêm merecendo a minha especial aten_ç�o! con-Ut

la 
finn

a
. coroados

0
d!\{��

n
�°:it���o� a

r
���f�!f�:�t;! Ao término de sua entrevista ao CORREIO DA LA- tando poder construir, em diversos pontos do terntorio mu-� VOURA, o prefeito dr. Luiz Guimarães, inquirido sôbre os nicipal, oito novas escolas públicas. 11,,,�,,,, ........ .,.,�- _ -------------------------

B A ffiRõJõANAD'ARC1'eade111 � ·Be JUa.goíficos lotes de terreno, loc"" l1"z"" dos l t da -aa Paulo d F . - _, no pro ouga.moa o ... e ront1n, a. 3 minutos a pé da. esta.çã.o, em rua. ca.Jçada,  com0

1

Dla.ia belo pa.nora.ma e melho1� cUma. d a. cid.a.de p rovi dos de1la el · t · ' 

1 

e rica., água, eegôto e ruas ca.lçadas a paralolo.iJi pedoa.
T 

VENDAS Á VISTA E A LONGO PRAZO �-,��-P_:aca da L ib� 'dade, 84 Nova !guassú -- ,E. do Rio }
' • ,,.,., • ,·.-.-.--.-,-;--,-·:··=··: ,-:.<-·:·-.-.-·,-:-:-;-x,..:� .:..:--:.-:--:,--:-:--:-x-: .. :-:-.:-:--:--:-:--:--:.-:--:- -:-·:-:-:-:0,:--;.�-:--:0-:--:-..�-.,o..:-�-x ... �-:--:-:-e-.-..:-.-'-:-: "": ... �

povo desta cidade, que 88 

nletro Mendonça L!IDa, 46. 

átrias eslé. sob a co1Dpe• 
re Raymundo Marttns, que 

aula& a qualquer hora. 

DUAS PÁTRIAS 
6-NOVA l<iUASSÚ-E, do Rio 

_.,.,,.......,.,.,...,.,,..,....,.,,,,.,., 

1 

.. 
P5PZ 

,. .. --
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Prefeitura Municipal de Nova lguassúI N S PB T O t U J\  OB R BNOJ\S 

E D I T A L 
arll  

Faço público, para conhecimento dos tnteressad g.> 70 da Lei nc; 57, de 3 de jan9iro de t949 r· 
os qu:, de ::ac'>rdo com o para ral 30 d çamento os seguirlles proprietártos de lmchels Sit��:� 

s:��11.°9 an pag.imento da T:xa �e- e�,�s ogt1dour(ls ab ix> mencionados : 

LOGRADOURO E 
NOME DO PROPRIETÁRIO 

NOVA ICiUASSÚ - Rua Vista Alegre 
JrnJir.1 Pcrelr,1 Soares 
t: rnl l to Vasquez 
faustfn11 Lazariol TMlno 
H .. u()r Kiffer 
li Ida Pinto Duarte 
J 1sé Moacir Nogueira 
Em!lla Marques de OJlvelra 
Frandsco Bnonl 
Jo�qulm Lobo 
j<uo BJtlsta Egalon 
V,1ldem1ro Faria Pere1ra 
�ormlno Rodrigues Viana e Sebastião Nogut1ra 
J 1sê Esteves 
:iebistlã,, J,sé Gonç•lves 
A !cci>lades Start 
Ruo Othio Tarquino 
Abel Tavares Ferreira 
Empreza Diversões lguassú Lida 
Elvira Soares de Souza e )(elo 
José Simões 
Arlslotellna Magalhã'5 de Oliveira 
Dlna Melo de frellas 
José de Freitas Pedroso 
Osm:lt '1os Santos Reis 
João Ferreira 
Ru, Oovernador Portela 
Lu1z l[arlinl 
N•iele Gols de Moura Sá 
Estelln3 de Miranda Barbou 
Avenida Santos Dumont 
A 1tonlo Vaz Teixeira 
Cl:::a. lguassuana de Gaxetas Uda. 
Osmar Pel1x Mata 
MESQUITA - Rua Oaix 
J ,ão Pi:oto 
J "é Marques Cedo 
D.miei da SIiva 
Osvaldo ferrar! 
11 nervino Vjelra de Souza 
S �b::istlão Tavares l[ut,n1 
Man,,el Antonio Lima 
José llacedo Barradas 
Mano,1 s,tva 
Joi > Duarle 
Estrada Feliciano Sodré 
Jnã, Piloto 
João Duarte 
l>a!ll41el Becker 
Pi!ft"lra C. Tavaro 
Carllndo Le•I• 
t+nr·qae l(esnlck 
Rua E•tere 
Manoel Antonio Lima 
J"'R' Jacob 
Augusto S•lva 
Praça Manoel Duarte 
Al::eu Bra11a Junior 
Manoel CarvKlhr> 
li ,r�clo Lemo, d'. CI•. Lida. e l(anoel 
d� Castro Paradt>la 
Ho,áclo Lemos ói Cla. Lida. e 
Wa1h1ngton Blllcncourt 
1/ua Sabedoria 
W .i.Jd..:mar Miranda Couto 
/luguilo Coelho 
J ,,,qulm Gonçalvts 
)lan,�d So.are, Pena 
ll'.4nOd de CaHro Pandeia 
S,b11ilio l(unlz Corrh 
J·>1é Vare" 
Sebatlilo Tavares Martins 
Antonio doa Aojos Valongo 
Anlonlo Lul& Gomes 
Culos Vtdra da SIiva 
Turlblo Aolunea 
Ruu Sabedoria e Cibcla 
Joaé Monlea Bo11lle1 
Roa• Sabtdoria, Cilocia e Jactb 
)(aooel Teixeira da Palllo Pllbo 

-- -T� D ll C A L Ç A  M E N  T O

1 
Pr�� Seme•trai• 

1 
r 1 1 T o t a l -:------:---------------

o • 
N•. l VALOR DE UMA (lne jur de 

3, 16ó ºº
2 236.60 
2 236 6, 
2 74:3 00 
4 863 6,) 
2.247,l<> 
2 32t,oo 
2 321 ,no 
2 152 2, 
2 257 7o 
2 078 4 J 

4 283 3,) 
3 481 5 ,  
< 173 3J 
4 646 8J 

t l . l n9 9o 
! 623 l o
3.3õ5 80 
1 498 !O 
1 498.40 
3 7 1 5 80 
6 7S3.1o
2 972 3,, 
2.21J�,2o 

4.674 60 
3.134 3ó 
2.337 ,30 

3 377.oo 
l o  969,60 
2 455 lc  

7 .532,70 
3. t o l ,7o 
3 143 9o 
6 224.5u 
2. t lo.oo 
1 .329,30 
8.3J4,5o 
2 <88,40 
2 l l o,oo 
&.612,60 

3.712,8J 
8.972,6'> 

to 6 n 60 
4. 123,4 , 
2.655.4n 
2 65ó,40 

5.464.9 , 
5.338 3o 
2.1 10.00 

3 144,40 
t .889.40 

8 046, lo 

4 ,  23 lo 

2 1 8'\ 5 ,  
2 3 18 8 ,  
2 2 8,4 , 
2.23 ,.3o 
4 46 • s, 
2 2 �.4o 
2,275.oo 
! 527 2) 
2 275.oo 
3.323.2 > 
2.2 ,8 4> 
5,o7� 3J 

to 042.80 

2U23.6J 

12 

..

! ,nc. iur. de 6"1o a. a. 6% ll, n.) 

3 l 5  2 ,  
222.8 , 
222 8J 
273.2,, 
484,4 , 
223.n , 
231,2 1 
231 2 > 
214 4o 
224 9 ,  
21 ·7, •O 

426,6 1 
346 7o 
216,õo 
462.�, 

l l c6,4o 
46,,,50 
334 20 
149,Jo 
149,30 
37.'.>,!0 
675.50 
'.l96,oo 
219,70 

465.60 
3 12  2o 
232.So 

336 3o 
tr92,4o 

245,50 

75o,2o 
s, 89J 
313,20 
619,90 
21n ,4o 
132.40 
8311,no 
208/'10 
2lo,4 , 
559.oo 

369 8J 
893 7o 

1057,8 1 
4 lo ,9 , 
26 4.50 
264.5u 

544,30 
53 1 . 80 
2 1 n,4o 

313,20 
1s•,20 

8 , l ,3o 

4oo,7o 

211.s, 
2Jl , IO 
22'\,01J 
222. � ,  
444 3 ,  
22 , ºº
226,60 
45o,9J 
226.6 > 
331 ,oo 
n,.oo 
r, ,5 9o 

2 133,50 

S.782,40 
2.673,60 
2.673,60 
H.278,40 
5.812,80 
2.686,80 
2.774,40 
2.774.40 
2.57>!,80 
2.698.80 
2.484,00 

5.119.20 
4.160.40 
2.598,00 
5.553,60 

13.276,80 
5.526,00 
4.010,40 
1.791,60 
1 .791,60 
4.41l.20 
8.106,00 
3,552,00 
2.636,IO 

5.587,20 
3.746,40 
2.793,60 

4.035,60 
13.108,80 
2.946,00 

9.002,40 
3.706,80 

3.758,40 

7.438,80 
2.524,80 

1 .588,80 

9.960.00 
2.496.00 
2.52-1.80 
6.708,00 

4.437,60 
10.724,40 
12.693.60 
4.930,80 
3.174,00 
3.174,00 

6.531.60 
6.881.60 
2.524.80 

3.758.40 
2.25SAO 

9.615,60 

1.808,10 

2.618.60 
2.77:1,20 
2.640.00 
2.666,40 

5,331 .60 
2.640,00 
2.7Hl,20 

5.110.8G 
, 2.71U.20 

3.972.00 
2 640,00 
6.070,80 

12.002,40 

25 602,00 

Banco do Brasil S. !. 
o MAIOR EST ,\BF.LECI I\E"'TO OE c. �olTO DO PAIS 

Tôda" :1" r, p r -çlet banriria11 
M.h:i�J� gl:-,1nli;1 .1 ':'CU11 dcpo!',iUnt.:s 

Nnv::i hb-!1� d� j�i�··"' p1:--1 a� co1:l.,� de dcró-ilo11 

DEPOSITOS POPULARES . - · 50/o 
J1.1ro� anua\'.., cap!Lci\l1:.H;,--.,:; semestra_l":ente. !'�tiradas 

Hvrcs. Limite de <.:r$ 1 1_ , ,  1, O. Oc•pos1los mrnnnos �e 

CrS :;00· 1
• ChcQUCS cio vai(•r minlmo de C:$ 2 ,'JU. Nao 

rendem juros os saldos rnfcriQC\!S a Cr$ 5· 1
.' J, os saldos 

excedentes ao 1Lm1te e is contas encerradas antes de 
60 dias da data da abertul'a. 
DEPôSITOS LIMITADOS 

Limite de Cr$ 1on.OOO,OO 4 V. % 
Limite de Cr$ 20·).0UO,OO 4% 
Limite de Cri 501M0,00 3 V. % 

Juros anuais, capitalizadoa semestralmente. Retiradas 
livres. Depósitos mí01mos de Cr$ 2· 10,'>0. Cheques do va­
lor minimo de CrS 511, O. Não rendem )uros os saldos 
inferiores a C1 $ -i.1 0,00, os saldos exc·edentes aos limltes 
e �s contas encerradas ante, de6Jdiae da data da abertura. 

DEPÔSITOS SEM LIMITE . . 2'/o 
JUros anuais, capitalizados semestralmente. Retiradas 

livres. Depósito inicial mínimo a partir de Cr$ 1.ono,00. 
Não rendem juros os S3.ldos inferiores a Cr$ 1 .00J,00, 

1 

nem as contas encerradas a.ates de 60 dias da data da 
abertura. Melhores tsxa13 dd juros parti as contas de 
d•p6sitos oão lnlerlores a CrS 1:000.000,00 

DEPÔSITOS DE AVISO PRll:VlO 
Retirada mediante aviso prévio de 60 dias 4°/0 
Retirada mediante aviso prévio de 90 dias 4 Ya º/o 
Juros anuais, capitalizados semestralmente. Depósito 

inicial mínimo a pc1rtir de Cr$ t.000,00. Sem limite os 
depó$itos posteriores e as retiradas. Não rendem juros 
os saldos interiores a Cr$ 1.000,oO. 

DEPÔSITOS A PRAZO FIXO 
Por 12 meses �% 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 1h º10 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00. Me-

lhores lttx�s do juros para 08 ilepóoitOt! por prazo su­
perior a 12 meses. 

LETR.'I.S A PRll:MlO 
De prazo de 12 meses 5% 
Juros anuais. Depósito minimo de Cr$ t.000,00. Letras 

nominativas, com os juros incluídoSI, seladas proporcio­
nalmente. Mcliloree taxas de Joroe para aa letras de 
prttzo ttUpl·1·iur a !2 meses. 

--
º BANCO DO BRASIL S. A. -.a, 280 Ag�oclas no 

pais, além êe duas no exterior, i:,.ra tõdas as operações 
bancárias, inclusive o recebimento de dep6siios. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funciona­
mento as Agências nas segui:i.tes cidades : Barra do Pi­
rai, Bom Jesus de ltabapoana, Ca80 i'rio, Campos, Can­
tagalo, Itaperuna, Macaé, Niterôl\ Nova Iguassú, Petró­
polis, Resende e Volta Redonda. 

filial ue nm 1m�1ú : Prata da liberda�e. 98 
Telefs. : 4 (Co �tadorio) • 25 (Gerênçia) 

Eod. Teleg. : "S,tilite'" - Caixa •• Correio, 3 

Ve.nde-se :o:puatrução. a 
ta Gonçalves, à 4 mln 
Esta�ão. Tratar na 1111 
lio , argas, 124, sob., coa 
Aida Junqueirl. 

�_,_.....,. f,�·.,. _., ,,,.., ., __ ,�.;;s.o� 
Consertoa, Reformos em gero! • '* 
sórios - Solda Elétriço • o Osiginiq 

- Serviço de Tomo. 

PlNTURAS EM GERAL DE ESTTJFA RAPIDA

'\GOSTINH O MAB.TIIIS DVABTB

flua tlr. TibHu, 60 - Tel. 124 - noua 1uunssú - a. d9 li 

OBSl!BV. : A primeira prettaçlo dever, aer pa&• durante o mês de maio do co, rente 
txneído e H dtm:1i1, uma no mf1 de outubro e outra no me1 de maio de cada exercício, até 
1957. - O �ontril)Wnle 1111m 1tr110 no paeamento da prestação da Taxa. nu épJUI aeaignadas, 
hcar, 1uJe1to à mu1ta de 10'/0 e, decorrido um ano, a cobrança seri fella ludicialmente 

Nova Iguatsú, 28 de levercl10 de 1952. - A.rzis Rachid, Chde da Jnsp•toria de R!nda-. 

NOVA AUROR 
TERREIIOS Á PRESTAÇA_!!. 

aEM EIITRADA E SEM JU_. VtSTO : Luoz Guunar41,, P1elello. (Cmrlinua no praximu ndmero) 
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IAIUO SÃO JOIGE - Ba,oll de ler ... � 

M 
# • (i • _ 

1 

F d hl B O _ 1 �lo bar1te, eamiohooet• do< Bellord Ro10 •. ti••:� -
a r  I o u I m a r  a e s ernan o nunes ne.a0ao 1

1 

:t!0_r.�:!/:ri"::-. f�;�· p��:.�d: l:�:p:�:-�� 
:.J :J ti •provadt p�la Prtft-itora de Nova tcaaP6, ii 

A o V O G A D O S 
do ('uosnaçllo, "Teoda tnt 72 prr-�t1u�-õe1 mu111• • 

_ 
_...,. 

' 
i t" l'1$ 225,tO. Tnta.r • av Rio H1lloco. 91 . &' ..-.; 

BS<!R I T � R I O  a AV. N ILO l? E (j! n N H  l, & Sobrado Nt,Vll I G U nSSO "'" " sr lhll•, oo 10,11 o� , roa D.  Lll•it, .. 

H o n A R  I o :  D.àfl&!DODl9 d&a 9 •• 12 bora• 
1 

r..,d Ho,,, ou ,ow o " Jod•o Bf ..... , • � 

-.> 
1 luu .. 11u, 21J35, tddoor ::85 tw No1'a r,.aaill-
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CôRlmo DA LAVOURA Oomlngo, SO-m-lllil 
COMAR.CA DE N~ 

lED IT_\~ 
CARTÓRIO DO g, OPkio\ 

O doutor Joat p 111 de Direito duta e~ nl, lolt 
Nova lgua,sú, Estaa:ª~ca lt 
de Janeiro, por norn fl 1't 
torm-1 dJ L,i, tlc.. taçto li 

Fa-z siber ao, que 0 
e.dital vlu:m ou df:le con:'"'­
to llverem, que O POll 'b~ 
:iudHorlos dute Juho i/110 <tt, 
hasta publica e em virt 
praça, no dia 29 de :u.lltlfl 
corrente ·ano. ás 14 hs briJ lt 
f1cio do Porum dota Cn!)lá, 
,110 à P"ç' dr. Joio i~~ 
nesta cldadt, um leu, "li; 
dlndo seuenta e. quatro ao .. 
e clnquenlacenllmelrosd~ 
te para il Rodovia Pru ·~ 
tra, noventa e t1ê5 m,tr,' "­
fund c. s, conlronlando corn' ~ 
brle1 da S!tv;, 1 por dei 
metros e cinquenta cenn~ 
de exlensão p<\o lado d!;•~ 
confrontando com a A,~ 
Prat;., e quarenta e ut, mt'ii• 
pelo lado esquerdo, co111r: 
la:1do com Maurtcla Borg,u, 1, 1 tua do no I ug ar dtnom1-,. 

f Pra ta, for:, ~o perlmetro "" 
no. no 1° d -strllo dc!lle XUliftl: 

1 
pio. entregando-o a quem llllt 
lance oferecer, aclma da. an11t 
ção que é de. C,$ 25 000,00 (Ili, 
te e c\nco mil cruzehos). Q"I 
nos reterl<los btns q11he, 1S 
çar, dever, compartcer DJ, 

ll hora e lugar acima menclotj 
dos, para fazer soas olerfal 
Dado e passado nesla cllolt 
de Nova lgua,.ú, a '"111111: 
menlo de Manoel Marquef-a, 
cl!lo de Castro, lnvenlarhalt 1 
espolio de Laudtllna Plnlo lt 
Castro, aos onze dias do il 
de março ~o ano de ,mil 1ICIIII 
ce.ntos e cinquenta e doll e._ 
Rodnipho Q11ammo d, o,­
ra, escrivão, subscrevi.(•.)" /11-
Ptl/íni. Juiz de Olrello. 

Seguro ~e vida 
Ac11enlt:S Pl.'!!IOillS · .> 

Trabalho. Fogo, Aulon 6,,JI, 
f1dt:ltdad(, 

Roberto Cabral 
Corrt:to1 Ohctal 

R. Govc,nadur forlllu, JU 
T,·11 f, ,n,. ,tB 

.,,. .......... _ _....,.,.,.,_ ______ ,.,.,.,. ____ ~-
Oficina fAecanica Agostinho 

A 



Seguro ue vida 
Acb,:nlt'.S Pl'SS021l ,. e' J 

Trabalho fogo, Auton ó•, ,.
f1dd!Jadc 

Roberto Cabral 
corrt101 O11c1al

e., furlt/O, 314 
R. Gu•"''""""' 418 

r,1, r  ,.,. 

-:��-=-=========�C�O�R�R�E�IO�D�A�LA�V�O�U�kA�=-==========:='.�----���' -
ao -111-1 111\2 

� 
�. seremos nguras 

M• pdas no vasto 

�norlo brasileiro
tef 

o sr. Sil· 
�� aP09 que 

olh&odo o 
flld� .�z;,retº· , 1�1urobrou 

>lllºo Mrii<'De \elo : ern o
llnf IUZ forte I \ \'(li" R A. 
UJDIRREIO D.\ • uecer-me ... 
C�

pJJ{'I 
pos•0 i;�R estudao 

i;ra um• peq ropanhada de
t,. ,eDlpre 

;to prol . . \ugus· 
119u ,elhO quando em ºº" 
to �ue�.bjalllº' 8 visita 

ra,a rere ronde am•· 
�ai do �üZ1�� �e Azeredo. 
'o. o sr. • tnizla aos oos­

f;Jli ,1sita 8 .alutar dO· 
IOI f!plrilOS um

or porque o
lt de bolll hU� retlrllr-Se, df· 
yel!IO amJltº· ªpai . _ "Proles­

., pera 
o 

�ereÔios !iguras 
,or, pQD(& 0 ,asto território 
1�d_as. o ireJDOR ,;empre 
bll'ileil'O, :fos imperecíve l a
P"' deixar dwdo-se a im· 
:...d obra, run 

lfabetizaçllo 
...- roDl 8 8 . 
_. . quando daqui par 
ao po•delxaremos Rinais de 
urm

o
s 1ada 00 globo t�rra­

JIOSS8 e! nindo de ioceotivo à 
��:e brasileira··. E 

d
eu

...,. ab;orta a pala ,·ra o 
:::O jornallsta, ltcaodo em 

rert'bro em rormaçiío o 
-� de tornar-me útil como
�,01 dois 11raodes pala­
& 8 que pisaram a terra 0 • : _ prol. Augusto 
= e cap. SUnno de 

AJeNi!o. 
Non Jguassú, 27-3-1952. 

l'ltl'. 41wrtiaa Trirueiro 

O TRATOR FORD nunca fi�a parado em sua fazenda

. d d ·ncutar com rapidez _ e económicamente - qualquer trabalho 
A capac1da e e <X• 

f I é um dos caracterfstlcos do Trator Ford de que ")ais se orgulham 
� 

#�/ 
aer co a, 

desenharam e construiram. A potência do motor °' engenheiros que o 
. 0 dn combustível permitem usar o Trator Ford, com feuaJ 

• 0 baixo consum .. 
cnos trabalhos ou em pesadas tardas de aração e 

yantacem, em pequ 
discagem do solo. Seu aperfeiçoado sistema hidráulico 

torna tacflimo o manêío dos ímplementos, que são 

aboirados ou lev.wtados com um mero toque 

na alavanca. Ford possui muitas outras 

vantagens que so pessoalmente o sr poderá. 

constatar O Revendedor Ford terá. 

prazer em demonstrá-las. 
Procure-o sem compromisso. 

,_ Ford 
�1,1ipado com 
A,odot de Dltcot 
Dearborn 

Algumas vantagens do 
Contrôle Hidráulico Ford 

-' 
-----� .r.,_ '\. ----

�l��:-�-:r.- �- �
1. ,e,mlt• tran$por:o, OI lmpl•
mentas 1v1p,1nso1 do soto - •cono­
mito terr.po, nUo danifico O llnpl• 
rnento nem o astrada. 

2. r.rmlt• four cur•u hch•d• 
• r4plda1 n.o fim dos 1wlco1 • m_.o, 

=������ rendimento do trabalho. rn•n•r 
conswmo de co,,b..,dí••f. 

• 

li. fHIHIO DDUHIDO
H &111110 

ASSISTÊNCIA MECÂNICA E PEÇAS LEGITIMAS 
3. leg1i1lo outomllticemeftte e � 
fvnd:ldode 4110 ,vtco, ,aonten4•• 
uniforme em •wolqwer te/fene. 

em todo o Crasil, ind,..,;,.. treino de ttator1ttCM. ,e(at 
vitais lntercambiévelt com comlnh5H • corro, fo,4 

ADVOGADO 
Tr1N1ü,ta ,Civel , Comercial 

· ,.De,pejo1•Qatst�e, 
11kt krm , Dmtto-lei 58 
Bortrlo : 12.00 b 16,00 be. 
T� e qoiotaa-leirse 

M O T O R  C O M P A N Y, E X P O R T S , 1 N C .  
j 

Revendedor nesta ciclade: b, 11I. Flori111, 1"2 ,  Sob. 
• batt l poutt de Nova lguanú ' 

-
G. Argenta

hii\ura lnnicipal de Bova lguassó 
e--------------------

R • • o I u 9 • • •• 239
�lf�H • E11cvtlwo • cloer cl•u ir••• ela torre,• 0 orquo Engenho PoquHo", •• A11clteda Are11-1o, •• E,poraaca F•tallol Cl•lia. A C...,_ 11 . .  1 la I,a,;a, ''"'ta :-:eipa �· No" Icu116, por aeo, representan-

- -

F ARMACIA SAO SEBAS TIA O 
DROGARIA E PERPUMARIA 

Eutregas rápidas a domicilio. Preços módicos. AlenJc a 
qualquer hora da nolle , na Resídencia, à 1 11a Anic< t o  do 

Vale, 230 (antiga rua do Cemité1IJ). 

Leonida.s Sergio Ferreir:1. 
IWA OTÁVIO TARQU INO, 20 + Nova lguas,ú + E. do Rio 

An. I• - Fica• 
,.,.c,oao e pro11ulco a seguinte Resolução : 

111111 ht,bol Clubt ºd Executivo autorizado a doar ao l!spe. 11111 �nas 111 • 0 patrimGnlo munlclp;I duas áreas de
� •tnad.ls :0

c
�p • superllcle de 5 321.:i,2, e outra com

llraa.A111jo, no I• di arque do Engenho Pequeno", e.m An­
te �11a11nru1ar 110:,�"�º dule Município, a prime ira,  cm 
1 1•bro I Àvenldaª a pelai run Primeiro de Maio, 15
tt� ta lor111a trlane�� Ca�

1
•1 e terrenos de lerce lroa, e 

--------------------
• 

Att �· t terreno de ler� 1 
mllada pelas ruas Nair, 15

.... - O lerreno I 
e ros. 

tlel .'!''1., à con1tru•lo d •e ma descrltn destinar-se-á exclu... ._,eia, •• • • uma prar• d • 
411 )> •.-o benellclad .,.. e esportea ou se�e SO· 

-._ - A ••soc1,ç1 :· li .. ti:, doacao, tletuar � enellclada llca autorizada a, con 

DR. OSWALDO AGUIAR HEREDA 
- M E D I C O -

Especialidade : cllnica medica, pediatria e vias uriaari3s 
eoos. 1 R u a  Mal. Flori a n o  Pei xoto• 2201 

Coosullas âs 315, 5·• e sabados, das 9 âs 15- horas. 
NOVA IOUASSU' ESTADO 00 RIO -..,G,G11 �ada para obtanf:;m�ta da total idade ou de par­

.._. ln " a coo1truç10 d e terreno que se ajusle às 
-. .  � dt - No u10 d/ d�ua Praça de ea,ortcs. ----------------------
�111111 de ll

lo con11,a1, o m 
Holuçh do 1!1per•nça Fulebol_,,o 01 1 

t1por1u ou a ,u:•mo, no prazo de lrês an�s a 
::_-. MaotJe1:�1'1� cuja permuta'��· 

aocn, volta,, o lmo�el
lçlo .,. bt •dr, Que hcar;I 

ca autortuda, ao pat,lmo. ._ 4rt. &o - •lthari,. lnlrod 
deaobrlgada de qualquer l n  ', e. .,_ A pres,n1e " uzlda, nc; lmovel l·1 �.Poblltacto "etolução entrará . ' � Pr i..-' - !\e · em v gor na , """'' li · 'ºt'11·1e •• dl ' 

DR. HENRIQUE MACHADO 
CIRU.lGIÀO-DENTISTA 

Especialista em cirurgia buco-deotArla e dentaduras. 

' 

' 

••i.,p,1 de So" �poalções em Nntra r lo  
a. LUIZ G 

um, 21 •• 111,rço de 1952. 
Garante a estabilidade de qualquer dentadura, 

, principalmente inferior. 

)\: 

Atende J àrium. n l<  dn, 9 ài 18 bo •'• 

�� 

�-
Cll1"ft����lE8 - Prefeito 

-ç�tij�ACHA OOS
'li P,, De PR e, p
�� �- José dos ,_ el 

I Te, MU N U2 1 V1\ L
; ._.._._, ti """"•co,, n o1 Sel111 . "A' p � 1....•;. """"' Q 

do '""''ª'" . '''"''''"'' """'--�. f' c .,,;,,;;u,., '"""ku,t;, Pdu q,u 1nd1/1rt1 o 
--.ac,1 ,._. ,,.,,,,9 Nul a ltl. . . O r1qs,1,�nt, tJt qu, ,.._ • :n .. s.5'4;, &t ,, f>,,u,.:��c,ppalt�ucJ, rttmnura u ...it 1 • ' I• J L,, un ac,.., .A' D A ... 11111 \' 'º de ,. I& c ....... r...

. . p .. ra 
"."li ·  t..:..4-oai ran1p 
11&"°"""' 0 de �1., 1 orte, «!oletlvos 1 • Ilia 25 e d& Pero, d 
'��. �1....__ "• �,,,.,,, �/�4 � Apolonlo Joaé d• 

· l.,_ ""lo lli1t1 
oras, d,pouloda�

llo.. •••., 111••10 d 
""l, h . 

ª '"''f••CIQ. :;.l.�•toa e Jo1é Marques• 111,1u·c1seo �==-·"--· ---­'-e1t,1, ,. l< D v ��00EL BRANDAO
ltn 1 "' O ,• no ua ' -Sala 3 -Nova l1u1,16

Rua (\ távlo  Tc11 q u i nt<, 1.11 - Sala 13 
NOVA IGU.>.SSÚ E 00 klO 

� -______________ _,,._.. ________ _ .� ... ------· ---------------------
ID lR.. A\ILIFRIEIDO SOA\RIES 

C L I N I C A  U I:: C R I A N Ç A S
CON ;LLTÕRIO : R•a  Bernardino mel ,, 1847 . I• aud . •  Sais l i1 Tel. 101 ,  �làrlamente daa 1 5  às 1 7  h� , exceto às 511 letras 1 

RESIOENCIA : Av .  líilo Ptçaab3, ISO  •• Tel, 470-J l l  --1
FO TO ELITC A teode-se • do'!licílio pua •tS••••to. . - . Jtetrtttos pau c..ocuwPotos <'W S'J mi·:,oto1. Lttpt1c1•h!ta tUl r_eproduc;lo do ntrato1 a ruy »n, �ipi1 e oo Veodu d '  mlqu1uu, hlm11, qu1dro1, SIDlú1 o lllbaas. ••• Mo,achal Ftorlau, HO-Lo(a-Tel. 4U - Nawo l9ve116 

�----------..J 

OBRA DA 
(Cetael•oc1• de 1 •  i,iaiae) 

Mas, sobreviveu. E parece que para servir mai11 ao 
Lar de Jesús, a despeito de diretor de um colegto, que é o 
maior e o mais antigo de Nova lguassú. 

O prof. Lepoldo Machado supervisio� a direção de 
seu Colegio, que, aliás, vai muito bem, mas, eotrega-se, com 
maior ardor e diligeDcia, ao Lar de Jesús. 

Culto â memoria da esposa'! Desejo do bem pelo Bem '! 
Amor de pai âs abcigadas. ele. que não tei pai. que tem 
tantas crianças no seu Colegio ? 

Só êle quem sabe. 
O certo é que lâ estâ, diariamente, labutando, à lreD­

te do estabelecimento. E principalmeate. das grandes ob!'lll 
que lá se estilo coostruiu<Jo, sem alarde, sem reclames, 11em · 
testas adjutorias, sem auxiliares espalhafatosos. 

E jâ se pode ver a obra construida : enfermaria mo· 
derna, berçario comodo, gabinete da encarregada. aumento 
da secretaria e do dormitorio, nova cozinha e nova dlepen­
sa, patentes para as internadas. banheiros e chuveiros baa­
tantes para todas. 

Perto de cem mil cruzeiros jâ foram gastos. E foliam, 
aioda, gastar-se outro� tantos cruzeiros, sen4o mais. 

Prooto o oovo Lar de Jesús. porque sua recollll&nlçi•l 
implica uma nova obra, fica com capacidade para recolhrr 
o dobro de criaoças.

E as ioteroadas do Lar de Jesús não são órtas, nem 
desprotegidas, que Deus não orlao.lza, nem det,protege alu­
guem - bão filhas da lostituição, tratadas todas com car!­
obo de filhas . 

O Lnr tem sua escola proprla, com proles11ora manti­
da pela Prefeitura. E as crianças que desejam estudar. por 
terem leito o curso primarlo. vllo para o Coleglo Leopoldo. Já quatro internada� fazem no Colegio o curso Ginasial e Baslco. 

Um belo exemplo de trabalho e de obra social 
==aoc:,o=�oc:ao oao,a:::===aec. 

OLHOS, OUVI DOS, N A R I Z  e G A R G A NTA 

Drs. : (( �::i��ã�oi' .LAURIA
JOSE' MUCARE 

DO HOS,IT AL I A P .E T  C. 
DIÀRIAME.'iTE DAS 13 âs 18 HORAS 

Rua Mm cbit Flori1no, 1798 + I • 1ndar + Edil. PALADINO 
�,===:::iocao,c====-•;aao 

D&. ilAIR JIOGU.EIBA 
C I I U I G I A  G E I A L

C O N 3 U r. T ô R I O S : 
Av. Oarrldo, C. 1 1 ,  Tel. 245 JZ8 ,rr, p d• L •••d•d•. li T•I. I !
2••, 4ª• e 6 ..  , daa a à1 1; h•. S .. , , .. e 1iba., du I ia 1 3 111

R E S I U Ê N � J A : 
RH Mal. PlorlHe _Pch ,!- , 1451- T,I. UI - N  .. n lplM 

ln~ 
1 llo--111 

kCA -1911 
1) b1; I'; t ov~ . 

l to~ 
C.\1110 l IJ~sso 

l!to b & 
Ddou1 O 8, " l 

•a lre11; ' Jo1~ 0Plcto 
h~,~1ua,~J•ta ~'llini 

tt1, d 10, p~ fi.sta~lllarca luit 
t a L .. ; r noinº do dt 

tal vt bh · •te. <aça ll10 

li ••t11 a.n, q o n 
11•"•t11 ou dê1º' o pr a 
1/1101 d,qu, o' conhe[,''nt, 
ça, Pub11c:1e Ju1~~• ltt, •"''"· 
rent no d>a e en, levara doa 

1~ CI e •no 29 d Prl t111 
o à o Porú ~, 14 h ab,1~e1r, 

Sla cf;,ç,"' /"ta\: no e.:~ 
Cio 1 •Cle '· João 0111•rc • 
lnqu!~•enia u: terie:easo:• 
Para ta cenn:uat,0 ° rn,: 

• nov a Rod tiros d tllttrr, 
d enta ovta p e Ire 

1~/ \~ºs1\'º~t~!!0 "''~~~~ D;: 
os e cio••, por com a/ 

extensã quenta detcgs • 
nlronta o Ptlo I centhnei ele 
•la, e ndo cot11 ado direi'º' 
1~ lad~uarenta e ~rê Aveni':i 

n COt11 esquerdo s mt1roa 
~do no lldaurlcia ll contron. 
ala, fora ~g ar de orgea, si. 
· no to O perlme"ºmlnado 

o, entr d slrlto d Iro urba. 
nce oi egando-o a este líun1t1 

erecer quem · 
o que é d . acima d mato, 
e cinco e_ C1$25ootoci'ªlla. 
s relerld mil cruzelroÍ) Qlvln. 
rr'a dever,º~0!;~s qulier ~!: 

os e lugar act~!cer no dia 
ado para fazer su menciona! 
e N e passado ne!~ olerlaL 
ent ova lguami a a cidade 

lllo od de Manoel ' M requeri-e Cast uques e, 
spollo de ~; •~•entartanlt d~ 
astro, aos o: ellna Pinto de 
e março do a ze dl!s do . mk 
entos e cinq no de, mil nove-' 
oánl4Jlto Q..°enla e dois l!u 
º· escr1vã oresma de 0/in~ 
tllini Juf; 8tebs0c(evl. (a.r 101' ' 11ello. 3-3 

V d UID !ll8gniliCO ter• 

P,ll e-se reno para coDS· trução, a rua IU'. 
ta oonçal\'es. à 4 minutos dl. 
Estação. Tratar na rua Getu· 
lio v8 rgas, 124, sob.. com d. 
AfdB Junqueirll· r,-5 

ltlflÜIID 

4 ASSI.TE#CIA ... 



Adubação para o trigo 
_\ produç:rw triticora nacional pode ser Jlluito aumenta da peb) U!!!O de adubos. Com o mesmo qispQntJio de trabalho!-> e Ue capital. pode o agrkultor colher na mesma área at(• 3 n .1 vei.es mais trigo. Além disso. o uso de adubos torno os trigal� mai� sadios (menqs sujeitos às doeni;as), mais re­sistcnteN ao acamamento e até mesmo mais precoces. isto é, nmac.lurec2ndo mais depressa. E' verdade que o emprego de adubos aumenta um pouco roais as despesas. Esse maior dispemlio (•. porém, largamente compensado pela� vnntagen� antes e,postas. De um modo geral. e tendo em conta os re­sultado:-; dos- já numerosoR ensaios de aduba.ç.i\o efetuadob na� pr1lpriu.-. regiõ.es tr1ticolas, o Serviço de Expansão de, 1'rig:o, do Minister10 da .-\gri�ultura, vem indicando o em progo do hipel'fot,.fato de cá.lc10 (de prefcrcncia) ou da fari n�a de ossos, à razão de 2t>(} a 500 quilos por hectare (de:, mll metros quadrados), a que correspondem 2r> a 5() grama!:> JHl;- metro quadrado. E�scs adubos portem ser espalhado!! u lan('o. uniformemente. sõbre o terreno arado. nntt's de gra dcar. para que esta ultima operaçAo misture o adubo com n terra. A auubação l• operaçao siIJ!ple�� Ol:> pequC'nOs a�ri cultores podem fazer o sernço a muo e os grandei, com roáquino.s apropriadas. Se los::iem adubadas todas as terra� destinadas ao plantio do trigo. pode1·iamos coutar com uma safra. no corrente auo. pelo menos duas vezes maior, e isso com o� mesmos e�[orços. inclu-;l\'e COUl a rnesma quantida· de de sementeR. 

Granja Maria dos Anjos 
S.erv. Est. da  Prod. Min. Agric. Reg0. 45.716. 

Inspecionada pela Defesa Sanitária Animal do 
l\iinistério da Agricultura. 

e1ux1t. V�STAL, 2 3  

.,. 

S!l.P..!!J[Q! .. ��!9!4 
f undador. S ILV INO de A 

Tclefooe, 180 
K.ed. e Ofü.:in;1, : Ru.l  Bcrnudi nu 1'\do. 201 � 

N. l.&l& 
,�o XXXVI NOVA IOUA�SÚ (Estado do Rio). 30 DE �\ARÇO DB � 

F:nmácfa, Sã.o Daniel 

Oroga'ria, Perlum.1ria, Produtn!\ da Flflra MeJicin31 
e da ttomenpatiJ. 

O nosso aerviço de recelluario, que é impecavel. obe· 
dece à direc�o pronsslooal de Wil•on. Cabral. Faça-n

r
o
á� uma visita antes de aviar a sua receita. Entregas 

pldas a domicilio. Preços do Rio. 
Rua Bernar1linn Meto. 17 17  - Tel. 183 Novo 11(uu-s6 

TI®ICADOR 

'Pfl#
/,O

t/-i
M é d i o  o 

o,. Pedro Reg1no Sob,.inho -
\<\édlco opeuóor. Parlos. -

.., ___ ..,..,.._,.,_-� · Consullas diária• da• 8 às 12 w ,. hs _ Ru.J Antonio Carlos, 5 1  , 
CU Rl' TÓI. 284. E das 12 ás 16 horas 

PARA SU A. MAIOR GARANTIA PRO - 00 centro de saude e Hospital 
1 de lguassú. 

F ARA CO Lote ri as --ºR,:_�ó-�t-�;-;.-;f-t;-::e� 
U M '\  e A S -l  QU c. N Í\ O  F ; J. H l\ 282. - Nova !guassú. 

Rua �Ili. Floriano, 212& 
Tel. 313-NOVA l<iUASSÚ 

Tr:1l'. São M.it..:u,, 56 
NILÓPOLIS -E .  do io 

E, vos para i ncubação e con sumo. 
Pi ntos d e  1 dia - todas as seg .• feiras.
Frangu i n has de 8 e 1 2  semanas. 
Fran gas ·em ioiclo de postura. 

..,. __ _,_,_,.,..,.,.WY..,.._,YW,_ ___ ,.,..,..,..,..,,..,..,""'w�; 

O e n l i • I • •  
Lula Genool .. , - Cirurgião 

Dentista - Dlarlameote das 8 ás 
18 boras. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Tetelone, 314. Nova 
Iguasa6. 

Cortôrlo do 1• 

Fungos para mesa e galinhas da raça 
"Vrod igio" New Hampshi re. 
Faça 11ma tis!ta à Granja, a lim de observar as suas 

modernissimas instalações - o seu sistema de criar ­
e conhecer a grande incubadora automática "Bucheye 

Streamliner", com capacidade para 32.640 ovos. 

,1 

o GUlR,i
A CASA DAS ROUPINH,\S OR!Gl)lAlS 

UNIFORMES COLEGIAIS - RE\DAS - LAS -
Llt\HAS - BOTÕES. 

RUA MINISTRO MENOhNÇ� Ll ,II A ,  l!6 - NOVA IGUAS�ÚAgwJ,cfomoS tam/Hm com p,aze,- a s&w �isita ao 
Box "º 24. dp Alrr�udo SanJo A.ntomc. 

EstrO:dtt da Guarita Bairro Trh ·Coraçffe, !--'------------------
NOVA l<iUASSÚ ESTADO DO RIO 

V o l t a  R e d o n d a  
(Cooclo,êio do 1 • ��lno)_. Uma coisa_que me hnJ!_r.Jl§: 

síõõõiiõiiilto éolàtô de que Quase todos os operários tôda uma serie de industrias &Ao do Estado do Rio ou de diversi!icadas estão surgindo Minas Gerais. A média da como cogumelos ao redor da Idade é 2ó anos. u•ina siderurgica. 
Há em \'olta Redonda um Sllo' industrias que se uti-

congraçamento coostanté 8Jl- 1�m dos sub-produtos da. 
tre o, brasileiros e as 20 us10a. . . . 
familias norte-americanas que Entre tais 1_ndustrias há uma 
li vi vem. . 

l 
lábrica de cimento da C�m: 

Desde a propria usina, que panhia do Vale �o Paratba
: nasceu de capibil brasileiro uma !-tbr1c_a de ac1dos da Nl 

e norte-americano, até a reli- troquím1ea, ?rodutos qw!1'!cos 
itiil.o. já que há um padre da D�per,al, estanho da. Com-
b,rasileiro e outro n_orte-ame- p

d
anchia Esta,:twbi�e ºM��!fd�. ricano. tudo por ah tem tra- a ompan 1 

�..,, da política da Boa \'lzi-
AL NETO nhança. 

\ 

DR. MIGUEL DONNI 
CIRURGIA - RAIOS X -

PROTESE MOVEl 

Tnbmcalo com anatzesia 

CONSl.'LTôR:O , 
AV. N l l.fl PEÇA�HA, 23 -
3., ANDA K - ll'ov. lguo,,6 
SÔ AlEN0E COM HORA
MA�CADA - FONE 309 Jl1 

DE 

COELHO BARBOSA d: C'.A 
L a borafóríos: 

R,Joaquím Palharu,64J·Río 

Ur. Eduardo Silva Junior 
C1HU.f<GiÃO üENTISTA 

-C--O N s-u L T O R I O :
R U A  M A  RI O l\4 0 N T E 1 R O, 221 

NILÔPOLIS 

Padaria B

ESTADO :.>O �10 
,.,é::· ::tD� 

Confeitaria São Luiz 
Pio quente a tOda hora. ManipU• 
lação esmerada. Eapecialidade em 
roequinhH amanleigadae e blacoa-

101 de araruta e 011tr01. 

�all llm & &umu Mda. 
AT, Nilo Peçaaba, ltl • Poae 478-J 18 

NOVA IGUA88Ú - B. DO RIO 
.. rt 

RUBEM SILVA - Cirurgião· 
dentl1tc,. - Ed. Corioco, !· an­
dar, •. no. Telelono, 41-5951. 
Rio de Janeiro. 

Dr. Podro Santiago Cosei• -
Clrurgllo l)enttsta. Ralo X-(Edl­
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 81 1 .  Tele• 
tone, � - Rio. 

Dr. A�l•o Pl•eflta de Mo,ae, 
- Cirurgião Oentlsla - Con· 
sultórloa : A•- Nilo Peçanha, 8, 
sobrado. 311, 5&• e sába�s. das 
8 30 às 1 1 ,30 e das 13,30 As 17,30 
hor.&s. (Nova lguaetú). 

a •• ,, .. ,. •• ,. 
E11,llo,lo Ténlco Co•orolal­

Santo1 Netto a i..ao (Conla�o­
res e Despac�antes). Serviços 
comerciais em 11,eral. Rua dr. 
Oetullo Vargao, 22. Te!. 208 -
Nova lguassú. 

eeNSTRUTC!'RES 
João Sl•onoto - Construtor 

licenciado. - Encarrega.se de 
construções e rtconstruçõea em 
2e.ral e sob at'minlstração. -
l?ts : Rua Marechal floriano, 
7J36- Casa XI - Nova I111a11ú. 

Roberto Baroal Soare1-Cons-
1 rutor Hcenclado no Munl.clplo 
de Duque de Caxias. Resldenl• 
,..m Nova lgua11ú á rua Edmun­
lo Soar,s, 304. 

João Teles & Fil hos 
(PINTORES) 

Rua Mocóca, 325-Esq. da Rua 
Mogy - Chacrlnha (Posse) -

Nova lguanú 

Durvalioo �01 !aoto1 
Despachante Esladual 

RYo dr. Get6lio Va,goi, 111 
1° a11dor - Sala 103 

NOVA IGUASSO - E. DO RIO 

de IZ,ZS • SI, à na 
Tarqulao, •• truta 
lblo Ir••..._ frall� 
,ro,rieUri• à .., • 
ci,co Soarei, Jl6, 

NOVA GAHOT1NdA fJ~ 
e r~ F t E 6 11 R o-i ... ~ 

B~bicl:.s ele totl~~ Aij qu:alidadee ~::'., 

~

I\'• 
ComC'r brm tn,lo., znJ:hm. mtu• pura comer ',, , ~-_.\ 

lJ~m t;Ú 111) Hci- l 11q.1111t, Ncya Garotinha. {i=? 
1''r,lu11• •ti, ,Ir ,,.,,,,,,r.,, 1tlt;Pll J 

I' ~• · 4 1 1•,1~ :\ ll 1111,:,u<'~ª • l(' 

ALP.!C!JI! & CM. LTDA. ''-, ~ 

1(. M:iré<h.,I fl ,. ri .,n , 1:S~- Td 129-Nov, l i u~»ú- E. rio Rio~ 

1 < ... :-:J.-:.-..:~-.-~-~--~:-::-!••❖❖-:-:-:-:-:-:-:-:...: ... :,,• ...... -:,-: ... ·-;.~ 

Pelo p,.,..,,, trlila/ .._ 
prazo de 3Q dias , P"6 
~,, 3 t:µ,_s. al,• dnofo ., 
foi ,.qumgo por 15A 1 
S/A, rapr,smtadaru,1,oi. 
stu drr1for Ro,d d&s 
facintlw, faz sa/Jla .,, · 
,,,.,,.. comp,,id,,,a, 
Francuco Mldmo~ JI. 
Ooum, A11&u.sto Pf,;,a'f 
chado, Níllon Joli da 
Erisvoldo SrqNtira, .!t 
de Souza, Alborlo ' 
.Amori"'• ]11Jio · 
] o/Jo Batista Gi>•~lwi, 
mundo Sobino Farias 
go<i, Vtt1dato l'arlo da 
, Geraldo Ftrrllra .... 
quim Mori•lto Viau AI 
dos Santos Cutlhn j, 
frr io M,nd,s dos sl,;;1.., 
Evang,lista da Silo• 
e Onofre B,nto da S1 
dtnles tm luga,13 
que fica,n inhmàdus 
carto,io do 2" 0/itio d, 
JgunssU, e/elua,,,,. o PJ 
to àas p,,staçDts • 
r,futnlts llOS CtmltllfoJ 
badus nu livro ~,e. /1< O, 
n. 86, BrC. /Is. Uv, •· ,. 
tis. 25'v, n J~. 81D. fls. 
n. 225, 81 D. jl,. Uv. n. $6 
/Is. /Jlv. 11 199, 8/D //;. 
ot•crb ,çâo ó/ D. fl, llloi"' 
81C. /Is. 43, s, b •· 93.BtE. 
25'r. 11 . 342. B1E. ti,. 
524, 81D. fls 195. • r.6. 
fls 84v. n. 240, 81D. IIJ-
208, 81D. /Is. 197 JOb& 
sob pu,a d, o .ao f 
·,,.,,, canC(/uJas us " 
avttbacõts. D.id11 , 
nestu cidutld ,J1 N..,,·u 
aos v111t1 , 9""''º tMJ 
du mis dt mu,çu do lllf 
miJ lfUIJfctHIOS I ci1tq 
dois (1952) Eu, N,, • .,,, 
çulves l'trtir~, sMb-0/1 
d<.1ftl ,1gru/t1. l;.u, H,,utfl' 
qut Est111d,1. !J;y •r, O 
U,gi~111, u su11~,w ' 
sim,. Henriqi,• Duqltl I· 
Meyer. 


